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Autoestima 


pinião 


ANTÓNIO SÍLVIO COUTO 


- qualidade ou desafio? 


tema da autoestima tem vin- 

do a aparecer na linguagem 

e no comportamento pes- 

soal e social dos nossos dias. 

Se bem que possa ser en- 

tendido como uma espécie 
de exagero do conceito que cada tem de si 
mesmo, envolve uma visão da pessoa na li- 
nha da afirmação (ou depreciação) do eu 
perante os outros, correndo o risco de efa- 
bular o ego, por entre melindres e até pun- 
donores... Que há de relevante no tema da 
autoestima para a fé cristã? Como conciliar 
autoestima e pecado? 


1. O que é a autoestima? Autoestima é 
a qualidade que pertence ao indivíduo sa- 
tisfeito com a sua identidade, ou seja, uma 
pessoa dotada de confiança e que se valo- 
riza a si mesmo: cada pessoa faz uma ava- 
liação subjetiva de si mesma, enumerando 
as suas qualidades e os seus defeitos. A au- 
toestima é a qualidade de quem se valoriza 
e aprecia o seu modo de ser, expressar e vi- 
ver, transmitindo confiança nas suas ações 
e decisões... Algumas correntes de pensa- 
mento e de comportamento consideram 
que a autoestima é algo fundamental para o 
bem-estar emocional e a qualidade de vida... 


2. Segundo uma psicóloga haverá seis si- 
nais de baixa autoestima que podem passar 
desapercebidos: autocrítica constante, várias 
inseguranças, evitar desafios, dependência 
emocional, comparação excessiva, isolamen- 
to social... Esta meia dúzia de sinais pode- 
ria, desde logo, levar-nos a refletir, mesmo 
que sejam vertentes menos positivas da au- 
toestima. Com efeito, este tema da autoes- 
tima pode ser visto por diferentes perspeti- 
vas, desde que possam ajudar na maturidade 
psicológica de cada um. Ao longo da nossa 
vida temos diversas etapas que nos fazem 
(ou podem fazer) crescer humana, psicoló- 
gica e espiritualmente. 

Não será difícil de entender que a autoes- 
tima, correta e salutarmente vivida, é um 
elemento constituinte da nossa maturida- 
de e mesmo maturação. Com efeito, à me- 
dida que crescemos, construímos uma ideia 
de quem somos. A autoestima é a maneira 
como nos vemos e como nos sentimos em 
relação a essa imagem. Se a nossa autoesti- 
ma é positiva, nos sentimos bem connosco 
mesmos. Se a nossa autoestima é desvalori- 


zada, sentimo-nos mal connosco mesmos. 


3. Uma questão prática e sensível: como 
pode e deve um cristão lidar com este te- 
ma da autoestima? De facto, mesmo as pu- 
blicações de índole católica como que nos 
têm invadido com múltiplos títulos de au- 
tores mais conhecidos ou em fase de afir- 
mação. Haverá compatibilidade ou não com 
a doutrina católica — sobretudo no tema do 
pecado, da graça e da salvação? Será a au- 
toestima uma espécie de resquício subtil da 
“nova era, como visão holística da pessoa e 
do mundo? Falar ou ignorar o tema da au- 
toestima ajuda, faz refletir ou aliena? Como 
temos, cristamente falando, tratado e cui- 
dado deste tema da autoestima nas ques- 
tões pessoais, familiares, sociais e eclesiais? 


4. Olhemos agora para a consonância — 
possível e/ou necessária — da autoestima 
com a dimensão do pecado, colhendo nos 
textos sagrados citações que nos podem 
ajudar a aprofundar esta relação. Desde lo- 
go o tema aparece-nos difuso. Nas palavras 
de Jesus nos evangelhos, encontramos a se- 
guinte recomendação: «Não se vendem cin- 
co pássaros por duas pequeninas moedas? 
Contudo, nenhum deles passa despercebi- 
do diante de Deus. Mais ainda, até os cabe- 
los da vossa cabeça estão contados. Não te- 
mais: valeis mais do que muitos pássaros» 
(Lc 12, 6-7). São Paulo deixa-nos também 
algumas propostas de vida: «Em virtude 
da graça que me foi dada, digo a todos e a 
cada um de vós que não se sinta acima do 
que deve sentir-se; mas sinta-se preocupa- 
do em ser sensato, de acordo com a medida 
de fé que Deus distribuiu a cada um» (Rm 
19,9)... E para o relacionamento com Cris- 
to, Salvador e Senhor: «Se alguém está em 
Cristo, é uma nova criação. O que era an- 
tigo passou; eis que surgiram coisas novas. 
Tudo isto vem de Deus, que nos reconci- 
liou consigo por meio de Cristo e nos con- 
fiou o ministério da reconciliação. Pois foi 
Deus quem reconciliou o mundo consigo, 
em Cristo, não imputando aos homens os 
seus pecados, e pondo em nós a palavra da 
reconciliação». (2 Cor 5,17-19). O tema da 
autoestima é vasto e exigente... 


Escravatura 


MARIA SUSANA MEXIA 


(Porque é preciso virar a página) 


s registos históricos revelam que 

a escravatura é bem mais antiga 

do que as pirámides do Egip- 

to e que tem sido transversal a 

todas as sociedades suficiente- 

mente prósperas para a permi- 
tirem, incluindo muitas sociedades aboríge- 
nes. Os índios americanos do Noroeste, por 
exemplo, praticavam a escravatura em gran- 
de escala, muito antes da chegada de Cristo- 
vào Colombo. 

As sociedades gregas e romana foram gran- 
des esclavagistas, eram extremamente depen- 
dentes da utilização em larga escala do traba- 
Iho dos escravos, tanto no campo como nas 
cidades. 

«Apesar de ser politicamente correcto, é ab- 
surdo afirmar que os europeus obrigaram os 
africanos a ser submetidos ao tráfico de escra- 
VOS. A escravizacáo e venda de negros africa- 
nos por outros negros africanos remonta, pelo 
menos, ao antigo Egipto -- os faraós compra- 
vam escravos negros em grande quantidade. 
Além disso, como salienta o historiador John 
Thornton, a escravatura era intrínseca “a mui- 
tas, senão a todas, sociedades pré-coloniais afri- 
canas”. Quando se deu a descoberta do Novo 
Mundo, a exportação de escravos negros já se 
efectuava há vários milhares de anos — nos sé- 
culos mais próximos de nós, sobretudo, as so- 
ciedades islâmicas — e os traficantes africanos 
estavam bem organizados e preparados para 
oferecer uma quantidade aparentemente in- 
finita de trabalhadores de primeira ordem. (...) 

O tráfico de escravos era extremamente 
lucrativo. Em África obtinham-se alguns dos 
escravos atacando outra tribo e vendendo os 
prisioneiros, mas a maioria era vendida pelos 
chefes das suas próprias tribos, que continua- 
vam no poder devido, em parte, à riqueza que 
podiam exibir perante os seus apoiantes, re- 
sultante da venda de escravos. (...) 

Clóvis II, rei dos francos, em 649, casou com 
uma sua escrava; no século VIII, Carlos Magno 
opôs-se à escravatura, tal como o Papa e to- 
do o clero: “todos os homens são irmãos, to- 
dos têm um único pai, Deus: os escravos e os 
amos, os pobres e os ricos, os ignorantes e os 
cultos, os fracos e os fortes. Nenhum se ergue 
acima dos outros, todos são um em Cristo”. 

A Igreja Católica Romana sempre liderou 
o repúdio da escravatura na Europa e no sé- 
culo XIII São Tomás de Aquino reiterou esta 
posição, não obstante grande parte do mun- 
do a ter ignorado. Em 1435, o Papa Eugénio 


IV ameaçou com a excomunhão aqueles que 
tentavam escravizar a população indígena e 
em 1537 o Papa Paulo III publicou três docu- 
mentos importantes contra a escravatura. Nes- 
ta época era muito pouco o poder dos Papas, 
os espanhóis dominavam a maior parte da Itá- 
lia e em 1527 chegaram ao ponto de saquear 
Roma, facto que desautorizou todos os docu- 
mentos papais contra a escravatura. 

Quando os Jesuítas leram publicamente 
uma bula papal contra a escravatura no Rio 
de Janeiro, uma multidão enfurecida atacou- 
-os e feriu vários sacerdotes. Mais tarde fo- 
ram expulsos do Brasil, da América Latina e 
de Espanha. 

Apesar das bulas contra a escravatura terem 
sido ignoradas no Novo Mundo, a verdade é 
que as tentativas da Igreja Católica acabaram 
por conseguir que o tratamento dos escravos 
fosse menos brutal nas sociedades católicas 
do que nas sociedades protestantes. 

De destacar que no século XVI, o Code Noir 
(Código Negro) francês e espanhol se referia 
ao facto de os proprietários serem obrigados a 
baptizar os seus escravos, a dar-lhes uma ins- 
trução religiosa e a permitir-lhes o sacramen- 
to do sagrado matrimónio, que serviu de ba- 
se para a proibição de vender separadamente 
membros da mesma família. Os escravos esta- 
vam dispensados de trabalhar aos domingos 
e dias santos da meia-noite ao meio-dia e os 
proprietários estavam sujeitos a multas pesa- 
das ou mesmo a verem os seus escravos con- 
fiscados se violassem essa obrigação. 

Em contraste com estes países, as colónias 
holandesas e inglesas não tinham nenhum 
regulamento que definisse a forma de tra- 
tar Os escravos. 

É lamentável que alguns autores e histo- 
riadores de cariz marxista, tenham deturpa- 
do, omitido ou ignorado estas orientações 
da Igreja Católica Romana, que muito aju- 
daram os escravos a conseguir a sua liberda- 
de e dignidade. 

De acordo com o relatório anual do De- 
partamento de Estado dos Estados Unidos da 
América, há em todo o mundo vinte e sete mi- 
lhões de pessoas que são exploradas numa for- 
ma de escravatura moderna, a maior parte de- 
las em países muçulmanos e na África Central. 

Uma realidade que muitos querem silenciar 
e está excelentemente bem estudada e apre- 
sentada num livro sério e rigoroso de Rodney 
Stark “O Triunfo do Ocidente”. 
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Este é um dia que serve 
não só para celebrar 
os jovens, mas também 


para dar voz ao seu trabalho 


e às suas ambições. 
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A data de 12 de agosto instituída 
pela ONU em 1999 tem como 
principal objetivo destacar 

a importância dos jovens 

para o progresso da sociedade 

e o desenvolvimento sustentável. 


Braga celebra Dia da Juventude 
com muita festa e atividades 


O Centro de 
Juventude de 
Braga voltou a 

ser palco para 

a celebração do 
Dia Internacional 
da Juventude. 
Pelo terceiro 

ano consecutivo, 

o Município, 

o Centro de 
Juventude, 

a FAJUB - 
Federação das 
Associações 
Juvenis do Distrito 
de Braga e o 
Instituto Português 
do Desporto 

e Juventude 
promoveram uma 
tarde repleta 

de atividades, 
culminando com a 
já habitual Sunset 
Party. 


raga, considerada a 

cidade mais jovem 

do país, com 60.264 

residentes com ida- 
de até aos 29 anos, segun- 
do os últimos Censos, e 
uma das mais jovens da 
Europa, voltou este ano 
a assinalar de forma vi- 
brante o Dia Internacio- 
nal da Juventude. 

O Centro de Juven- 
tude de Braga (CJB) co- 
memorou, sábado, aque- 
le Dia Internacional com 
uma tarde repleta de ati- 
vidades para jovens. Uma 
Sunset Party, torneio de 
ping-pong, Playstation 5, 
simulador de Fórmula 1 e 
conversas com jovens líde- 
res inspiradores, foram al- 
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Evento juntou cerca de uma centena de jovens no Centro da Juventude de Braga 


guns dos momentos que 
marcaram a celebração. 
Para Ana Rita Ribeiro, 
diretora do CJB, a institui- 
ção «alegra-se de ter acolhi- 
do mais uma vez a organi- 
zação do Dia Internacional 


da Juventude, continuan- 
do a apoiar e a abrir, mais 
uma vez, as suas portas ao 
associativismo juvenil e a 
todos aqueles que o cele- 
bram diariamente através 
do seu trabalho». Citada em 


comunicado, a responsável 
acrescenta que «este é um 
dia que serve não só pa- 
ra celebrar os jovens, mas 
também para dar voz ao 
seu trabalho e às suas am- 
bições, como foi possível 


perceber na mesa-redon- 
da que aqui aconteceu». 
Atarde convidativa no 
terraço do CJB e o som do 
DJ Lucas Freitas anima- 
ram a centena de jovens 
que por lá passaram. Jogos 


Hoje é dia de piscinas e transportes 
públicos gratis para jovens 


Hoje segunda-feira, para comemorar e desfru- 
tar do Dia Internacional da Juventude, os jovens 
bracarenses (com idade até aos 30 anos) poderão 
entrar gratuitamente nas Piscinas Municipais da 
Ponte, Rodovia e Parretas. Além disso, os Trans- 
portes Urbanos de Braga (TUB) juntam-se, nova- 
mente, à celebração e, nesse dia, todos os jovens 
até aos 30 anos poderão viajar gratuitamente em 
toda a rede dos TUB. 

No mesmo âmbito, também hoje, a Juventu- 


de Cruz Vermelha de Braga, com o apoio da Câ- 
mara Municipal, organiza duas campanhas pa- 
ra assinalar e festejar a efeméride. Trata-se da 
Campanha “Beata a Beata”, a partir das 10h00, 
no centro de Braga (na Praça da República), sen- 
sibilizando para a importância das ações indivi- 
duais diárias, a proteção do ambiente, a preser- 
vação do planeta e um futuro mais sustentável. 
E a Campanha “ἡ O Meu Sol”, na Piscina da Ro- 
dovia, consciencializando para a prevenção da 
exposição solar excessiva, para a importância da 
hidratação e para a promoção da saúde e segu- 
rança de crianças e jovens. 


de tabuleiro e uma inicia- 
tiva de Educação Não For- 
mal intitulada “Youth Es- 
cape COVID”, resultantes 
de parcerias estratégicas 
do programa Erasmus+ 
lideradas pela FAJUB, es- 
tiveram também dispo- 
níveis no espaço. Para os 
que nào dispensam a do- 
se diária de desporto, nào 
faltou o ténis de mesa e o 
simulador de Fórmula 1. 
O sunset que celebrou 
a juventude contou com 
a presença de diversos di- 
rigentes e houve também 
lugar para uma mesa-re- 
donda com jovens de voz 
ativa na sociedade, cujo 
tema foi "Dos cliques ao 
progresso: percursos di- 
gitais para o desenvolvi- 
mento sustentável”. 
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Incêndio urbano 
em Dume causa 
dois feridos leves 


NUMA CASA Um incên- 
dio urbano, mais precisa- 
mente na cozinha de uma 
casa, em Dume, Braga, 
provocou ontem ao iní- 
cio da tarde, ferimentos 
leves no casal que ali resi- 
de. Ao que o Diário do Mi- 
nho apurou, os ferimen- 
tos foram sobretudo por 
inalação de fumos, tendo, 
ainda assim, sido trans- 
portados para o hospital 
de Braga, por precaução. 

As chamas levaram à 
mobilização das duas cor- 
porações do concelho, ou 
seja, dos Bombeiros Vo- 
luntários de Braga e da 
Companhia de Sapado- 
res de Braga. 

Um bombeiro também 
foi assistido no quartel dos 
Sapadores, mas foi sobre- 
tudo pelo calor intenso, 
quando tentava apagar 
as chamas na cozinha da- 
quela habitação. 


ENTRADA GRATUITA NA PISCINA 


Sobreposta celebra Dia da Juventude 
com benesses hoje para os jovens 


semelhança de to- 

do o concelho e um 
pouco por todo o 
mundo, a Junta de 
Freguesia de Sobrepos- 
ta também organizou a 
“Festa da Juventude” pa- 
ra comemorar o Dia In- 
ternacional da Juventude, 
que se comemora hoje. 
Um evento que tem co- 
mo objetivo proporcio- 
nar momentos de lazer 
e convivência para Os jo- 
vens da freguesia e arre- 
dores, sendo que hoje, 
entre as benesses, os jo- 
vens têm entrada gratui- 
ta na piscina da freguesia. 
A presidente da Junta 
de Freguesia de Sobre- 
posta, Elizabete Silva, ex- 
pressou o seu entusiasmo 
pela realização do evento. 


e P 


Os mais novos aproveitaram bem as atividades organizadas pela Junta de Freguesia 


«A Festa da Juventu- 
de é uma oportunidade 
ünica para reunirmos os 


jovens num ambiente de 
celebração e camarada- 
gem. Queremos incen- 


tivar os jovens a partici- 
par ativamente na vida da 
freguesia e a desfrutar de 


Qc 


momentos de convívio e 
alegria», afirmou. 

Hoje, Dia Internacio- 
nal da Juventude, os jo- 
vens com menos de 30 
anos tém entrada gratui- 
ta na piscina da freguesia. 

Esta iniciativa visa pro- 
mover o bem-estar e a ati- 
vidade física entre a ju- 
ventude, num ambiente 
descontraído e festivo. 

Recorde-se que a Fes- 
ta da Juventude começou 
na sexta-feira, com um 
sunset, com a atuação do 
DJ Dieye, protagonizan- 
do uma noite vibrante e 
cheia de música. 

No sábado, as ativi- 
dades tiveram início às 
14h30 com divertimen- 
tos insufláveis para todas 
as idades. 


Primeira longa de António Reis e Margarida Cordeiro em Braga 


o mês de Agosto, o 
Lucky Star — Cine- 
clube de Braga vai 
exibir as três longas- 
-metragens assinadas por 
Margarida Cordeiro e An- 
tónio Reis, bem como as 
primeiras curtas-metra- 
gens de António Reis. As 
sessões realizam-se às se- 
gundas-feiras no peque- 
no auditório do Theatro- 
-Circo e as cópias foram 
cedidas e digitalizadas pe- 
la Cinemateca Portugue- 
sa — Museu do Cinema. 
Margarida Martins 
Cordeiro (Bemposta, 1938) 
e António Ferreira Gon- 
calves dos Reis (Valada- 
res, 1927) conheceram-se 
no Porto entre finais dos 
anos sessenta e inícios dos 


anos setenta. Ela, médica 
psiquiatra, ele poeta e ci- 
neclubista. Juntos, cria- 
ram uma das obras mais 
inclassificáveis nào só do 
cinema portugués, como 
do cinema mundial. 

A retrospectiva conti- 
nua hoje à noite, às 21h30, 
com a exibição de “Trás- 
-os-Montes”, a primeira 
longa-metragem assina- 
da em conjunto pelos dois 
cineastas. Com fotografia 
de Acácio de Almeida, o 
filme foi rodado nos anos 
de 1974 e 1975 em deze- 
nas de freguesias da região 
de Trás-os-Montes, como 
Rio de Onor ou Bempos- 
ta, entre Bragança e Mi- 
randa do Douro. 

“Trás-os-Montes” con- 


ta com a participação de 
habitantes da região, que 
interpretam versões fic- 
cionadas de si próprios 
e dos seus antepassados. 
Através dos anos e dos 
séculos, re-encenam os 


seus ritos nas suas paisa- 
gens ancestrais, indagan- 
do sobre a sua origem e o 
seu destino. Teve ante-es- 
treia em Bragança, a 1 de 
Maio de 1976, e em Mi- 
randa do Douro no dia 


seguinte. 

Numa carta endereça- 
da ao director do Cen- 
tro Português de Cinema, 
em 1976, o cineasta fran- 
cês Jean Rouch elogiou a 
obra escrevendo que “pa- 
ra mim, este filme é a re- 
velação de uma nova lin- 
guagem cinematográfica. 
Nunca, tanto quanto sei, 
um realizador se havia 
empenhado, com tal obs- 
tinação, na expressão ci- 
nematográfica de uma re- 
gião: quero dizer, a difícil 
comunhão entre homens, 
paisagens e estações. Só 
um poeta insensato po- 
deria exibir um objecto 
tão inquietante? 

O francês terminava di- 
zendo que “apesar da bar- 


reira de uma linguagem 
áspera como o granito das 
montanhas, aparecem, de 
repente, na curva de um 
caminho novo, os fan- 
tasmas de um mito sem 
dúvida essencial já que 
o reconhecemos antes 
mesmo de o conhecer. 
Fico à espera, com uma 
curiosidade apaixonada, 
de uma versão legendada 
em francês para me po- 
der aventurar neste fabu- 
loso labirinto” 

As sessões do cineclube 
ocorrem este mês às se- 
gundas-feiras, às 21h30, 
no pequeno auditório do 
Theatro Circo. Os sócios 
do Lucky Star - Cineclu- 
be de Braga têm entra- 
da livre. 
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Tub 


A LINHA 24 LEVA-TE 
SEQUEIRA - GUALTAR 


—$9— — — $— — ——€— — ——€—— ——e— 
Estação de Centro Centro Braga Universidade 
Comboios | Coordenador da Cidade Parque do Minho 
CP Transportes 
+ informações 


www.tub.pt | geral@tub.pt | 253 606 890 


DIAS ÚTEIS 


Frequência 
20 minutos 


OG ono po ΜΙΝΗο/ Braga, SEGUNDA-FEIRA / 12.08.24 


www .diariodominho.pt 


INICIATIVA LEVADA A CABO PELA JUNTA DES. VICTOR QUE TAMBÉM VAI REABILITAR CABINES TELEFÔNICAS PARA MICRO-BIBLIOTECAS 


Quiosque da Praça de S. José requalificado 
para servir de espaço cultural 


Junta de S. Victor 

está a reabilitar o 

quiosque da Pra- 

ca de S. José para o 
transformar num espaco 
cultural ao serviço da po- 
pulação daquela zona da 
cidade de Braga. 

«Nós temos neste mo- 
mento a posse do anti- 
go quiosque da Praça de 
S. José e estamos a traba- 
Ihar na sua requalificação 
para o abrir como um es- 
paço cultural, mais dire- 
tamente relacionado com 
a vertente da leitura e os 
livros, transformando-o 
numa biblioteca de jar- 
dim, mas também num 
espaço que seja acessível a 
todos que gostem de ler e 
de usufruir dos livros», re- 
velou o presidente da Jun- 
ta de S. Victor. Segundo 


Estão a decorrer os trabalho de recuperação do quiosque 


Ricardo Silva, este é um 
projeto que a autarquia já 
queria ter em funciona- 
mento desde o início do 


verão, mas fruto da de- 
mora na tomada de pos- 
se do quiosque e das con- 
tratações para a realização 


dos trabalhos de requa- 
lificação e de decoração 
da estrutura. «Mas, ainda 
assim, estamos convictos 


que durante o ano, neste 
quadrimestre de 2024, ou 
início de 2025, teremos 
o quiosque a funcionar 
para todos os morado- 
res e todos os fregueses 
que queiram usufruir de 
um espaço ao ar livre», 
acrescentou. 
Questionado sobre o 
valor do investimento, o 
autarca disse que ainda 
não é possível quantifi- 
car a totalidade dos custos 
nesta iniciativa. «Mas, sa- 
bemos que o investimento 
melhor que aqui fazemos 
é na promoção da leitura, 
e esta parte financeira aca- 
ba por, qualquer que seja 
o investimento, será mui- 
to bem aplicado», susten- 
tou. O quiosque, revelou 
ainda, é para estar aber- 
to todos os dias, recor- 


rendo à parceria com os 
moradores para que este 
ajudem a Junta na gestão 
deste equipamento. 

A par disto, a Junta de 
S. Victor está também a 
estabelecer parceria com a 
Altice por forma a requa- 
lificar as antigas cabines 
telefónicas em micro-bi- 
bliotecas. Por determina- 
ção da Câmara de Braga, 
as cabines foram retira- 
das da via pública. 

Por isso, o projeto teve 
de ser adaptado pela Jun- 
ta. Em conversação com 
a Altice, a autarquia local 
recebe as cabines, requa- 
lifica-as e vai colocá-las 
em espaço de usufruto 
público, como o jardim 
da Junta ou a horta urba- 
na da Quinta da Armada, 
disse Ricardo Silva. 


ESTE ANO A FESTA DECORRE DE 6 A 8 DE SETEMBRO 


Organização Regional de Braga do PCP 
leva produtos minhotos à Festa do Avante 


Organização Re- 
gional de Braga do 

PCP vai ter um es- 

paço com vários 
produtos da região na Fes- 
ta do Avante que se reali- 
za de 6 a 8 de setembro. 
Assim, neste espaço vai 
ter uma zona de restau- 
rante onde será servido 
bacalhau à Braga, arroz 
de pato e massa à lavra- 
dor, e uma zona de pe- 
tiscos, o “Tasco”, onde se 
poderão apreciar uns tí- 
picos pratinhos de rojões, 
bifanas à minhota, pra- 
tos de salpicão com pão 
e azeitonas, pataniscas, 
caldo verde e sopa de le- 
gumes. Para sobremesa, o 


cardápio inclui clarinhas 
de Fão, charutos, queija- 
dinhas, barcas do Cávado, 
casadinhos, entre outros 
doces caraterísticos des- 
ta região. 

Este ano, Esposende se- 
rá o tema principal do es- 
paço da Organização Re- 
gional de Braga. Toda a 
decoração terá como ins- 
piração o mar e as artes 
da pesca deste concelho. 
Elementos como o farol 
ou os moinhos da Apú- 
lia embelezarão o espaço 
regional. Uma das múlti- 
plas dimensões da Festa 
do Avante é a promoção 
do artesanato local e por 
isso, como já vem sendo 


O PCP de Braga leva o artesanato de Barcelos até à Festa do Avante 


habitual, a Organização 
Regional de Braga afir- 
ma que vai apresentar no 


seu espaço peças de diver- 
sos artesãos dos trabalhos 
em palha, passando pelos 


brinquedos de madeira às 
peças exclusivas da ola- 
ria de Barcelos. Assim, 


nesta edição, acrescenta 
a mesma fonte, vão ser 
apresentadas peças certi- 
ficadas dos oleiros irmãos 
Mistério, Irmãos Baraça, 
Conceição Sapateiro, Jú- 
lia Cota, Manuel Macedo, 
António Ramalho, João 
Ferreira, Eduardo e Jesus 
Pias, Laurinda Pias, Car- 
los Dias, Irene Salgueiro 
e mais novidades de ar- 
tesãos emergentes. Re- 
corde-se que a Festa do 
Avante decorre entre 6 e 
8 de setembro e os inte- 
ressados podem adqui- 
rir entrada permanente 
e garantir lugar nas ex- 
cursões organizadas pe- 
lo PCP. 
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Este S. Pedro celebrou São Bento, exemplo 
de organização social, pessoal e religiosa 


23 


ὶ 


Francisco de Asis 


Francisco de Asis 
Francisco de Asis 


Os vários andores percorreram ruas da freguesia de Este S. Pedro, numa manifestação de fé dos fiéis que seguiram a procissão 


© FRANCISCO DE ASSIS 


paróquia e freguesia 

de Este São Pedro, 

em Braga, concluí- 

ram ontem as festi- 
vidades em honra de São 
Bento, uma espécie de co- 
-padroeiro da paróquia. 
No sermão, antes da pro- 
cissão, o pregador, cóne- 
go João Paulo Coelho Al- 
ves lembrou São Bento, o 
patrono da Europa, ins- 
pirador do modo de vi- 
da da Europa Ocidental; 
e que pode e deve servir 
de exemplo para a orga- 
nização pessoal, social e 
religiosa. 

Na sua pregação, o pá- 
roco lembrou aos presen- 
tesa vida de S. Bento, pa- 
ra mostrar que, sobretudo 


graças à famosa regra "ora 
et labora" [reza e traba- 
lha ou oração e trabalho], 
foi uma «alavanca» para a 
identidade dos valores da 
Europa, infelizmente hoje 
em «desmoronamento». 

O cónego João Paulo 
Coelho Alves sustentou 
que, à volta do mosteiro 
fundado em Monte Casi- 
no, e de todos os outros 
fundados por ele, se orga- 
nizava toda a vida social, 
política e religiosa. 

Por outro lado, a Regra 
permitia a organização 
social, mostrando que há 
tempo para se rezar, para 
se trabalhar, para o silên- 
cio e para o lazer. 

Ou seja, nesta vida atri- 
bulada, em que todos se 
queixam de falta de tem- 


Ya 


- Ξε," : 
As crianças começam a fazer parte das procissões, introduzindo-se na fé e aprendizagem 


po, S. Bento mostra que, 
com organização, com es- 
truturação, há tempo pa- 
ra se fazer tudo. 

Outra das facetas em 
que São Bento pode ser- 
vir de inspiração é que os 
mosteiros fundados por 
ele foram autênticas uni- 
versidades, onde foram 
feitos grandes avanços 
científicos quer na me- 
dicina, na lógica, na mate- 
mática, entre outras áreas, 
para além da gastronomia. 

Depois da pregação, 
o povo saiu para as ruas 
para a grandiosa procis- 
são, com muitos andores, 
com destaque para o pa- 
droeiro S. Bento. 

A acompanhar os an- 
dores, muitos figurados 
com tarjas com a vida 


Francisco de Asis 


dos santos, especialmente 
S. Bento e S. Sebastião ou 
sobre vida de Cristo. 


O presidente da União 
de Freguesias também 
acompanhou a procis- 


são, um dos pontos altos 
das festividades, que ter- 
minaram ontem. 
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ANIMAÇÃO DE VERÃO 


Parque da Ponte enche-se de alegria, música 
popular e tradição em Tarde de Domingo 


" p u 


© ANDRÉ ARANTES 


s Tardes de Domin- 

go são sinónimo de 

tradição no Parque 

da Ponte, em Braga. 

Este domingo não foi ex- 

ceção com as atuações do 

Grupo Folclórico de Ma- 

cada, Vimieiro, Rancho 

Folclórico S. João Baptis- 

ta de Nogueira e Rusga de 
Merelim S. Paio. 

Não estava muito calor 

mas foi à sombra que as 


centenas de pessoas assis- 
tiram às atuações dos gru- 
pos. Os mais entusiastas, 
aqueles que têm o 'bichi- 
nho” no pé, não resistiram 
e dançaram numa espécie 
de plataforma em fren- 
te ao palco das atuações. 
Nuno Pinto, responsá- 
vel pelo Grupo Folclóri- 
co de Macada, Vimieiro, 
não tem dúvidas sobre a 
importância do evento. 
«Significa muito, es- 
tas tradições têm que ser 


= zu 


mantidas, e a autarquia 
deveria fazer um even- 
to igual a este no inver- 
no, porque é quando há 
menos atuações», disse ao 
Diário do Minho. 

Entre danças e cantares 
lá chegaram mais pessoas, 
talvez duas centenas, que 
estiveram ali, por trás da 
capela de S. João da Pon- 
te a assistir às atuações. 

Elisa Ferreira, do Ran- 
cho Folclórico S. João 
Baptista de Nogueira, sa- 


André Arantes 
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lienta que com o calor que 
estava todos «podiam es- 
tar na praia», mas em vez 
disso estavam ali, a «pre- 
servar a tradicáo, com gos- 
to ao folclore» e para dar 
valor ao evento. 

O ültimo grupo a atuar 
foi a Rusga de Merelim 
S. Paio, e para Fernando 
Machado, o porta-voz da 
Rusga, a iniciativa é «es- 
petacular, porque atrai 
muita gente que gosta de 
folclore» e dá para pro- 


, 
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Atuações de grupos folclóricos preservam tradições e convidam população para um pezinho de dança, nas tardes de domingo, no Parque da Ponte 


mover tanto o grupo co- 
mo a tradição. 

Esta foi a segunda edi- 
ção da iniciativa Tardes 
de Domingo, que se in- 
sere no programa cultu- 
ral Ares de Verão promo- 
vido pelo município de 
Braga, e pretende cele- 
brar a identidade, a mú- 
sica e o ritmo das nossas 
tradições mais ancestrais, 
junto das pessoas. 

No dia 18 de agosto 
atuam o Rancho Folcló- 


rico de Santa Maria de 
Ferreiros, Grupo de Dan- 
ças e Cantares do Centro 
Cultural e Social de San- 
to Adrião e o Grupo Fol- 
clórico Divino Salvador 


de Tebosa. 

O último dia vai ficar 
marcado pelas atuações 
do Grupo Folclórico de 
São Martinho de Tibães, 
Grupo Folclórico Infantil 
e Juvenil do Carreiro Es- 
cudeiros e Grupo Folclóri- 
co São Miguel de Gualtar. 


Andrė Arantes 


André Arantes 
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Impressões sobre a cidade 
Os arquivos fotográficos de Manuel Carneiro 


e Arcelino de Azevedo (parte 1) 


ASPA 


Imagem de Arcelino de Azevedo (meados do séc. XX) 


oje, a fotografia, dominada por formatos digi- 

tais, perdeu a materialidade do toque do pa- 

pel, do cheiro químico das emulsões, do folhear 

dos álbuns de família, das dedicatórias assina- 
das no verso ou promessas de amor fixadas no rosto 
do retratado. As imagens fotográficas digitais, cap- 
tadas aos milhares, acumulam-se em pastas de ar- 
quivo nos nossos computadores, debatendo-se com 
a capacidade de memória e a fragilidade das unida- 
des de armazenamento. 

Nos idos anos setenta do século XX, decorrida qua- 
se centena e meia de anos sobre a invenção da foto- 
grafia, surgia a necessidade de organizar e perpetuar 
os frágeis registos analógicos ora dispersos, ora es- 
quecidos em sótãos na casa dos avós, ora acumula- 
dos em despojos de Casas de Fotografia. 

No país, surgiam os primeiros projetos de salva- 
guarda do património fotográfico de maior ou menor 
dimensão, como o Arquivo Nacional de Fotografia, 
em Lisboa; o Museu dos Vicentes Fotógrafos, no Fun- 
chal; o Estúdio-Museu Carlos Relvas, na Golegã; a Fo- 
tografia Alvão, no Porto, e outros pequenos arquivos 
locais, todos com o pressuposto comum de recolher, 
preservar, organizar e dinamizar coleções fotográficas Ὁ. 

Em 1979, a propósito da realização da exposição 
“Para o estudo da imagem de Braga -- o postal ilus- 
trado”, organizada pela ASPA (Associação para a De- 
fesa, Estudo e Divulgação do Património Cultural), 
na busca de postais na antiga editora “Manoel Carnei- 
ro & Irmão”, Luís Mateus, diretor do Museu Nogueira 
da Silva, e Eduardo Pires de Oliveira, da ASPA, des- 


Mg αὶ 


locaram-se ao sótão da Casa Carneiro, dedicada à ven- 
da de louças, mas que no passado se dedicara também à 
edição de postais. Encontraram, coberto de pó, um con- 
junto de postais e um valioso espólio fotográfico, entre- 
gando os proprietários a sua posse à ASPA. 

Com o depósito deste acervo no Museu Nogueira da 
Silva, e sob a orientação de Luís Mateus, um grupo de 
entusiastas daquela Associação, como Isabel Fernan- 
des, Amadeu de Araújo Regalo, Nuno Borges de Araú- 
jo e Francisco Botelho, iniciou a limpeza e tratamento 
desse espólio, dando origem ao Centro de Documen- 
tação Fotográfica. 

Projeto ambicioso, levantava na altura uma série de 
questões como sistematizou Luís Mateus na revista 
História: — Conseguir condições que permitam a conservação, 
pelo maior tempo possível, das várias espécies de imagens foto- 
gráficas antigas, (...); — manter — ou refazer — a possibilidade 
da reprodução dessas peças com o máximo detalhe; — Ordenar 
e tratar documentalmente esse material, por forma a conseguir 
recuperar o maior volume de informação nele contida e a tor- 
ná-la facilmente acessível ao maior número de utilizadores. 

O primeiro requisito conseguiu-se, com o apoio da 
Universidade do Minho, transformando um anexo no 
fundo Jardim do Museu, num espaço climatizado com 
condições ambientais estáveis, para acolher a fototeca 
que se pretendia e previa aumentada. À integração deste 
arquivo seguir-se-iam, na época, outros como o espólio 
de Arcelino, também pela ASPA, o de Rocha Peixoto, pela 
Biblioteca Pública de Braga e outros pequenos arquivos. 

Entretanto, ao longo dos anos, outros acervos de di- 
ferentes tipos e dimensões, foram incorporados como 


: 
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Imagem de Manuel Carneiro (finais do séc. XIX / início do séc. XX) 


o da Empresa de Diamantes de Angola, a Diamang, com 
milhares de espécimes a ilustrar relatórios sobre a sua 
atividade; o arquivo José Cristóvam Dias, com nume- 
rosos diapositivos desse premiado fotógrafo amador; 
negativos da antiga loja de fotografia Stúdio 5 e da Ca- 
sa do Passadiço, espólios recolhidos no lixo por sócios 
da ASPA, aquando do encerramento daquela empresa e 
de obras neste edifício. 

Relativamente ao tratamento documental, e não ha- 
vendo um técnico com a necessária exclusividade para o 
fazer, coube à equipa do Museu e a colaboradores tem- 
porários a tarefa de inventariar e digitalizar milhares de 
imagens, prolongando-lhes a frágil existência, e tornan- 
do-as, aos poucos, acessíveis ao público. 

Decorridos quase cinquenta anos da criação do Cen- 
tro de Documentação Fotográfica, tardava a realização 
de uma grande exposição, agora concretizada, sobre 
dois dos importantes arquivos ali preservados, a expo- 
sição “Na Sublimação do Tempo: Braga nos Arquivos 
Fotográficos de Carneiro e Arcelino”, a decorrer até 31 
de agosto, na Galeria do Paço e na Galeria do Jardim no 
Museu Nogueira da Silva. 

Maria Helena Trindade 
Museu Nogueira da Silva (colaboradora) 


(1) Mateus, Luís Manuel (1982), “Museologia da fotogra- 
fia em Braga e (porque não?) no País inteiro”, MINIA, n.º 6, 
ASPA, pp. 74-75 

(2) Mateus, Luís Manuel (dez. 1980-jan. 1981), “Centro de 
documentação fotográfica constituído em Braga”, História, 
n.º 26-27, Publicações Projornal, Lda.*, pp. 82-86. 
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Guimarães oferece 
em quatro igrejas e no meio da praça 


O festival 
Guimarães 
Clássico tem hoje 
início e promete 
uma semana 

de experiências 
únicas tanto para 
os artistas como 
para o público. 

O programa 

deste ano do 
evento cultural 
oferece concertos 
gratuitos em 
quatro igrejas da 
cidade, no Centro 
Cultural Vila Flor 
e no Largo da 
Oliveira. O evento 
inclui ainda um 
concerto surpresa 
e ginástica ao som 
de música clássica. 


© RUIDE LEMOS 


urante uma sema- 

na inteira, a cidade 

de Guimarães volta 

a tornar-se o ponto 

de encontro para músi- 
cos talentosos em início 
de carreira e ilustres con- 
vidados de prestigiadas 
instituições musicais co- 
mo a Royal Opera House 
em Londres. Esta aí mais 
uma edição do festival 
Guimarães Clássico que 
este ano apresenta como 
novidades um simpósio 
de composição, um con- 
certo surpresa e ginástica 
ao som de música clássica. 
A sexta edição do fes- 
tival Guimarães Clássico 
irá realiza-se entre hoje, 
dia 12, e 17 de agosto. Co- 
mo é tradição, o proje- 


As igrejas de Guimarães são palco 
principal do evento, que passa 
pela Basílica de S. Pedro (12), 
Santo António dos Capuchos (13), 
igreja da Misericórdia (16) e igreja 
de S. Francisco (17). 


música clássica 


RES Pacos do Concelho e Tem da Oliveira serão palco de algumas novidades do programa 


to conjunto do Quarteto 
de Cordas de Guimaráes 
e da Càmara Municipal 
volta a focar-se na müsi- 
ca de cámara para instru- 
mentos de cordas e con- 
tinua a apostar na nova 
geração de jovens músi- 
cos proporcionando opor- 
tunidades de se aperfei- 
coarem e apresentarem 
junto a artistas de reno- 
me. Ao longo desta se- 
mana, serão apresenta- 
dos cinco concertos, dos 
quais, a grande maioria 
são preparados em Gui- 
marães durante o festi- 
val com os artistas prove- 
nientes de vários países. 

Neste ano, o festival fa- 
rá uma incursão pela nova 
música dando oportuni- 
dades aos jovens compo- 
sitores de participar num 


workshop liderado por 
Karl Fiorini e que, jun- 
tamente com o Quarteto 
Quirón, irão explorar no- 
vas composições escritas 
para quarteto de cordas. 
«No workshop preten- 
dem-se aproximar intér- 
pretes e compositores, fo- 
mentando o diálogo entre 
as duas partes e desco- 
brindo melhores formas 
de abordar a musica dos 
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O Quarteto | 
Quirón, conjunto 
português que 

se afirma, estará 
residente em 
trabalho com 

o compositor 
Karl Fiorini. 


nossos dias», resume o di- 
retor artístico do evento, 
Emanuel Salvador. Além 
dos workshops e master 
classes, este ano há um 
simpósio de composição 
e todo esse trabalho cul- 
minará com um concer- 
to final no dia 13 de agos- 
to, pelas 21h30, na igreja 
de Santo António dos Ca- 
puchos, que inclui a apre- 
sentação «de obras com- 
pletamente novas». 

O Guimarães Clássico 
conta com seis concertos 
principais, um por dia, 
iniciando esta noite na 
Basílica de S. Pedro do 
Toural. A entrada é livre 
em todos os concertos, 
sendo apenas necessário 
bilhete, mas também ele 
gratuito, para o concerto 
que terá lugar no peque- 


no auditório do Centro 
Cultural Vila Flor (CC- 
VF), a 14 de agosto. 

Na programação deste 
ano, «a ideia é ter uma 
programação muito 
eclética, muito diver- 
sificada, para chegarmos 
a vários tipos de público. 
Sabemos que a vertente 
turística em Guimarães é 
importante nesta altura, 
quer vimaranenses quer 
turistas estão ávidos dos 
concertos do Guima- 
rães Clássica e quere- 
mos dar vida aos exce- 
lentes espaços que temos 
em Guimarães, especial- 
mente as igrejas», resu- 
miu e apontou Emanuel 
Salvador. Pelo segundo 
ano consecutivo com o 
apoio da DGARTES (Di- 
reção-Geral das Artes), 


o evento conta com um 
subsídio de 15 mil eu- 
ros e assume o propó- 
sito «de chegar a vários 
tipos de público». 

Para o efeito, uma das 
novidades é o concer- 
to surpresa, no dia 15 de 
agosto, nos Antigos Paços 
do Concelho, no centro 
histórico. «Não há pro- 
grama, não há cadeiras, 
as pessoas vão simples- 
mente ser convidadas a 
vir, entrar, mas podem 
sair e entrar quando qui- 
serem. O programa será 
anunciado no dia, sendo 
muito diverso e muito 
informal», ilustra Ema- 
nuel Salvador, acrescen- 
tando que de seguida terá 
lugar uma sessão de gi- 
nástica ao som de müsi- 
ca clássica. 
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BALANÇO DE UM MÊS DE NOVOS CIRCUITOS 


Cabeceiras de Basto recolhe 
biorresiduos para valorização 


m mês após a im- 
plementação dos 
circuitos de reco- 
lha de biorresíduos 
nas áreas mais urbanas 
do concelho de Cabecei- 
ras de Basto, os serviços 
municipais recolheram já 
cerca de 10 toneladas de 
matéria orgânica, a qual 
foi encaminhada para va- 
lorização orgânica, infor- 
mou a autarquia. 
Promovido pela Câ- 
mara Municipal, aque- 
le novo projeto consis- 
te na recolha seletiva de 
biorresíduos alimentares, 
mas também biodegradá- 
veis de jardins nas vilas de 
Cabeceiras de Basto e do 
Arco de Baúlhe. A autar- 
quia refere que para os re- 
síduos alimentares foram 
disponibilizados conten- 
tores às famílias, institui- 
ções e estabelecimentos 
de restauração, enquan- 
to que para os resíduos 
biodegradáveis de jardins 
será implementado um 
serviço de recolha por- 
ta a porta em dias de se- 
mana pré-determinados. 


o 5 


Ee OMS ut 


Autarquia implementou novos circuitos de recolha de biorresiduos 


Chegados à estação de 
tratamento da Resinorte, 
os resíduos são proces- 
sados com decomposi- 
ção por microorganismos, 
produzindo biogás que é 
transformado em ener- 
gia verde, sendo a trans- 
formação final da maté- 
ria orgânica utilizada na 
agricultura. 

Num esforço contínuo 


de melhoria das condições 
de acondicionamento, de- 
posição e recolha dos re- 
síduos sólidos urbanos, 
e especialmente no caso 
dos biorresíduos, a au- 
tarquia encontra-se tam- 
bém a promover ações de 
lavagem e higienização 
de contentores, ecopon- 
tos e viaturas de recolha, 
tendo em vista a redu- 


ção de maus cheiros. Na 
mesma nota, a autarquia 
acrescenta que o vereador 
Fernando Basto acompa- 
nhou, recentemente, o cir- 
cuito de recolha de bior- 
resíduos, «verificando in 
loco os cuidados e as me- 
didas têm vindo a ser im- 
plementadas para mini- 
mizar os incómodos com 
os maus cheiros». 


CABECEIRAS DE BASTO RECOLHE 
TONELADAS DE LIXO CLANDESTINO 


AMBIENTE A Câmara Municipal de Cabecei- 
ras de Basto procedeu, recentemente, à limpeza 
e recolha de resíduos em lixeiras clandestinas, 
num total de cerca de 9 toneladas de resíduos 
de múltiplas caraterísticas e dimensões, incluin- 
do monos, entulho de obras, entre outros, di- 
vulgou a autarquia. 

Aquela iniciativa coordenada pelos serviços 
municipais da Divisão de Ambiente e Salubri- 
dade é realizada várias vezes ao longo do ano, 
em todas as freguesias, com o objetivo de inter- 
vir nos locais referenciados e que são conheci- 
dos como os mais afetados pela deposição clan- 
destina de lixo daquela natureza. 

O Município refere que possui um serviço 
gratuito de recolha de monos junto das habita- 
ções dos munícipes, bastando que os mesmos o 
solicitem junto do Serviço de Atendimento úni- 
co (SAU) ou queiram depositar diretamente os 
mesmos no Centro de Recolha de Monos exis- 
tente nas instalações das futuras Oficinas Mu- 
nicipais, na Ranha, entre as 8h30 e as 13h30 de 
todos os dias úteis, solicitando que cada mu- 
nícipe contribua para um concelho mais lim- 
po, depositando os lixos nos locais adequados. 


FAFE 


Festa do Emigrante revisitou as memórias da ditadura 


oi apresentado em 
Fafe o livro “Me- 
mórias da Ditadura 
— Sociedade, Emi- 
gração e Resistência”, no 
âmbito da programação 
da Festa do Emigrante. 
Aquela obra, concebi- 
da pelo historiador Daniel 
Bastos a partir do espólio 
fotográfico inédito de Fer- 
nando Mariano Cardeira, 
antigo oposicionista, mi- 
litar desertor, emigrante e 
exilado político, foi apre- 
sentada, sexta-feira, no Sa- 


lão Nobre do Teatro-Ci- 
nema de Fafe, no âmbito 
da Festa do Emigrante 
que se celebra anualmen- 
te de forma a assinalar a 
chegada dos milhares de 
emigrantes dos quatro 
cantos do mundo que to- 
dos os anos regressam ao 
concelho. A sessão, que 
encheu o espaço cultu- 
ral com atuais e antigos 
emigrantes, oriundos de 
França, Brasil, Suíça, Lu- 
xemburgo e Canadá, con- 
tou com as presenças do 


Daniel Bastos apresentou obra 


presidente da Câmara Mu- 
nicipal, Antero Barbosa, e 
da vereadora da Cultura, 
Paula Nogueira. 

Na nova obra, uma edi- 
ção bilingue (português e 
inglês) com tradução de 
Paulo Teixeira, realizada 
com o apoio institucional 
da Comissão Comemora- 
tiva 50 anos 25 de Abril, 
Daniel Bastos revela o es- 
pólio singular de Fernan- 
do Mariano Cardeira, cuja 
lente humanista e militan- 
te teve o condão de captar 


fotografias marcantes para 
o conhecimento da socie- 
dade, emigração e resis- 
tência à ditadura nos anos 
60 e 70. Nomeadamente, 
o quotidiano de pobreza 
e miséria, a efervescência 
do movimento estudan- 
til português, o embarque 
de tropas para o Ultramar, 
os caminhos da deserção, 
da emigração “a salto” e 
do exílio, uma estratégia 
seguida por milhares pa- 
ra escapar à Guerra Co- 
lonial nos anos 60 e 70. 
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VIANA RECEBE 
ESPOLIO 
DOCUMENTAL 
DE POPULARES 


ARQUIVO A Câ- 
mara Municipal 
de Viana do Caste- 
lo vai receber, para 
ficar à custódia da 
Unidade Orgânica 
de Arquivo e Me- 
mória de forma a 
ser objeto de trata- 
mento, conserva- 
ção, acessibilidade 
e comunicação, um 
vasto conjunto de 
documentos, foto- 
grafias e outros de 
várias pessoas e en- 
tidades, informou a 
autarquia. 
Naquele âmbi- 
to, foram aprovados 
em reunião de exe- 
cutivo autos de doa- 
ção de documen- 
tos do espólio da 
família Teresa Ma- 
yer pela Ephemera, 
que também doou 
um conjunto docu- 
mental de 25 pecas 
diferentes, de José 
Alberto Veiga Mei- 
ra Torres (bisneto 
de Joào Fernandes 
Dias, personalida- 
de que foi presiden- 
te da Junta de Sub- 
portela) com vinte 
caixas dossier que 
integram livros, do- 
cumentos diversos 
e testamentos. 
Entre outros, 
joaquim Esteves 
da Costa Jácome 
vai doar à autar- 
quia duas bobines 
de película super 8 
contendo imagens 
inéditas da Roma- 
ria de Nossa Senho- 
ra da Agonia entre 
1970 e 1972. Já Ilídio 
Gonçalves do Rego 
cedeu um conjunto 
em formato digital 
de fotografias dos 
autos de S. João, das 
Marchas de Portela 
Susã e Subportela e 
programas de festas. 


CÂMARA APROVA INVESTIMENTOS 


Viana apoia atividades escolares 
com mais de meio milhão de euros 


Câmara Municipal 
de Viana do Castelo 
aprovou, na última 
reunião de executi- 
vo, um conjunto de pro- 
postas para o próximo 
ano letivo, que ascendem 
a mais de 556 mil euros. 
Em causa estão transpor- 
tes de crianças e alunos, 
contratação de vigilantes, 
transporte de refeições e 
atividades de enriqueci- 
mento curricular. 
Aquelas propostas, 
apresentadas pelo ve- 
reador com o pelouro da 
Educação, Manuel Vito- 
rino, visam preparar o 
próximo ano letivo e têm 
em conta as necessidades 
da comunidade escolar 
e das juntas e uniões de 
freguesias. Assim, e no 
âmbito da delegação de 
competências nas Juntas e 
Uniões de Freguesias, foi 
aprovada uma proposta 
para garantir a realiza- 
ção de circuitos de trans- 
portes para os alunos re- 


Executivo aprovou propostas de mais de 556 mil euros 


localizados por força do 
encerramento dos esta- 
belecimentos do primei- 
ro ciclo do ensino bási- 
co e jardins de infância, 
bem como das crianças de 
freguesias que não reú- 


nem a oferta de educa- 
ção pré-escolar. 

Ainda segundo infor- 
mação municipal, outra 
proposta aprovada pelo 
executivo municipal é pa- 
ra garantir a contratação 


de vigilantes para apoio 
a transportes de crianças 
e alunos em viaturas de 
nove lugares, assim como 
para o pessoal de apoio 
para acompanhamento 
de crianças no período 


de refeições, para além 
do serviço de transpor- 
te de refeições escolares 
em estabelecimentos de 
menor dimensão, através 
do recurso de catering a 
partir de outras unida- 
des que lhe são próximas. 
Por fim, na mesma ses- 
são do executivo, foram 
aprovados protocolos pa- 
ra o desenvolvimento das 
atividades de enriqueci- 
mento curricular entre o 
Município de Viana do 
Castelo, os agrupamen- 
tos de escolas e a Associa- 
ção Tempos Brilhantes. 
Os protocolos têm em 
consideração que as ativi- 
dades de enriquecimen- 
to curricular constituem 
uma oferta relevante pa- 
ra os alunos do primei- 
ro ciclo do ensino bási- 
CO, de caráter facultativo 
para os alunos, com um 
cariz formativo, cultural 
e lúdico que complemen- 
tam as componentes do 
curriculum. 


INVESTIMENTO PARA FORMAÇÃO DO DISTRITO 


Paredes de Coura cria ULF para bombeiros 


um investimento ini- 
cial de 100 mil eu- 
ros suportado pelo 
Município de Pare- 
des de Coura, mas com o 
reforco em novas valén- 
cias que poderá chegar 
aos 200 mil euros, este 
concelho do Alto Minho 
vai disponibilizar em bre- 
ve uma Unidade Local de 
Formação (ULF) para os 
bombeiros do distrito de 
Viana do Castelo. 
Aquela ULF simulará 
estruturas semelhantes 
às encontradas em habi- 
tações e indústrias, «para 


que os bombeiros possam 
treinar e praticar técnicas 
no combate a estes tipos 
de sinistros», anunciou 
Vítor Paulo Pereira, no 
Dia do Concelho. 

O autarca de Paredes 
de Coura deu conta que 
está para breve a conclu- 
são das obras da ULF, dan- 
do «resposta às necessida- 
des formativas dos corpos 
de bombeiros de todo o 
distrito» e ainda mais po- 
tenciado pela sua centra- 
lidade estratégica, com 
localização na União das 
Freguesias de Paredes de 


aat 
boe 


έ 


Estrutura deve ficar concuida em breve 


Coura e Resende. Numa 
perspetiva de rentabili- 


zação do investimento, a 
ULF «foi também pensa- 


da para permitir o apoio 
à atividade industrial na 
área da proteção e segu- 
rança», explicou Vítor 
Paulo Pereira, realçando 
o trabalho conjunto com 
a Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Paredes de Cou- 
ra e com a Federação dos 
Bombeiros de Viana do 
Castelo. Com a nova uni- 
dade Local de Formação, 
o autarca não tem dúvidas 
que a Federação Distrital 
«torna-se pioneira na di- 
namização de um equi- 
pamento deste género». 
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Levar Jesus a todos e todos a Jesus 


JUNTOS NO CAMINHO DE PÁSCOA 


uvouviv 


BISPO AUXILIAR DE BRAGA NA PEREGRINAÇÃO ARCIPRESTAL DE BARCELOS AO SANTUÁRIO DE NOSSA SENHORA DA FRANQUEIRA 


Peregrinar tem de levar o cristào 
a um compromisso com os Irmãos 


© JOSÉ CARLOS FERREIRA 


Bispo Auxiliar de Bra- 

ga, D. Delfim Gomes 

defendeu ontem que 

a peregrinação inte- 
rior de um cristão tem de 
o levar a um compromis- 
so com os outros. 

Esta foi uma das men- 
sagens que o prelado dei- 
xou ontem na Peregrina- 
ção Arciprestal de Barcelos 
ao Santuário de Nossa Se- 
nhora da Franqueira. 

Este ano, com uma ma- 
nhã fresca, marcada pe- 
la neblina, foram muitas 
centenas de fiéis que su- 
biram ao Monte da Fran- 
queira, acompanhando a 
imagem de Nossa Senho- 
ra da Franqueira, desde a 
igreja matriz de Barcelos 
até ao seu santuário. 

Já no seu templo, es- 
ta peregrinação culmi- 
nou com a celebração da 
Eucaristia presidida pelo 
Bispo Auxiliar de Braga, 
D. Delfim Gomes. O pre- 
lado, na sua homilia, co- 
meçou por lembrar que 
peregrinar foi sempre um 
ato de piedade importan- 
te por parte dos cristãos. 
«E os santuários erguidos 
em cima dos montes in- 
dicam, assim, uma maior 
proximidade com Deus, 
uma maior intimidade 
com Ele», acrescentou. 
Assim, sublinhou, a pe- 


ν 


EN | ον a --. 


D. Delfim Gomes presidiu à Eucaristia que culminou a peregrinação à Senhora da Franqueira, em Barcelos 


regrinação faz parte da 
condição humana e, pe- 
regrinar é «pôr-se a cami- 
nho com os outros». Nas 
dificuldades do caminho, 
sustentou ainda, o cristão 
é levado a ser mais soli- 
dário e a renovar os com- 
promissos e alianças com 
Deus. «Jesus Cristo foi o 
peregrino do Pai no meio 
da humanidade. Toda a 
sua vida pública pode ser 
qualificada como a pere- 
grinação do profeta que 
não pára de anunciar o 
Reino. E, a vida da Igre- 
ja é também ela uma pe- 


regrinação», acrescentou. 
D. Delfim Gomes, olhan- 


do para os fiéis que en- 
cheram o recinto do san- 


q 


Imagem da Senhora da Franqueira à chegada ao santuário 


DM 


tuário, lembrou que esta 
peregrinação arciprestal 
exigiu esforço, sacrifício, 
determinação, vontade 
de deixar rotinas. Contu- 
do, sublinhou, neste pe- 
regrinar há também um 
segundo caminho, que é 
o espiritual. «Este é o ca- 
minho do desprendimen- 
to, da disponibilidade, da 
contemplação, da oração. 
Vimos não por mero pra- 
zer e não só pelo caminho 
físico. Mas, subimos pa- 
ra contemplar, para nos 
deixarmos transformar 
por Aquele que tudo po- 


4 CAMINHO DE 


PASCOA 
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de», salientou. O Bispo 
Auxiliar de Braga subli- 
nhou que o Senhor con- 
tinua a alimentar os fiéis 
pela Palavra e pelo Pão 
da Vida, para fazer da ca- 
minhada uma peregrina- 
ção com os outros e com 
Deus. «Isto também exige 
esforço, dedicação, des- 
prendimento, vontade, si- 
lêncio, porque é no silên- 
cio que contemplamos o 
Deus Altíssimo», disse. As- 
sim, realçou, a caminhada 
não é só física, é também 
uma caminhada interior, 
«que é bem mais impor- 
tante que a física». «A ca- 
minhada interior tem que 
ser alimentada, precisa 
deste Pão partido, con- 
sagrado, precisa da pre- 
sença real do Senhor na 
nossa vida», acrescentou. 

D. Delfim Gomes, a 
concluir a sua homilia e 
vincando a importância e 
a exigência da caminha- 
da interior, sustentou que 
ela também compromete. 
«Peregrinar tem de fazer 
de nós melhores pessoas, 
mais conscientes da nos- 
sa missão, empenhados 
na transformação do am- 
biente, da sociedade, tem 
de nos levar a um com- 
promisso com os irmãos. 
Jesus não nos retira o pe- 
so da nossa cruz, mas dá- 
-nos força para a levar- 
mos», vincou. 
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ALIMENTO DIÁRIO 


LOUVAI O SENHOR? 


A oração de louvor é uma forma de te conec- 
tares com Deus e de reconheceres a centrali- 
dade de Deus na tua vida. Une a voz ao coro 
da criação, para louvar o Senhor. Nas manhãs 
douradas e nas noites serenas, nos dias de ale- 
gria e nas sombras dos vales, nunca deixes de 
louvar a Deus. 


PADRE ARMINDO VAZ PROPÕE 
REFLEXAO SOBRE NOVAS TECNOLOGIAS 
E O SEU IMPACTO NO FUTURO 


SUGESTÕES DE LEITURA DE FÉRIAS O padre 
Armindo Vaz, biblista, propõe como sugestão de 
leitura de férias, uma reflexão sobre as novas tec- 
nologias, especialmente a inteligência artificial, e 
a importância que vão ter no futuro, através do li- 
vro "Homo Deus — História Breve do Amanhã”. 

O autor da obra é Yuval Noah Harari, judeu, 
historiador, professor da Universidade Hebraica 
de Jerusalém que, segundo o entrevistado, mos- 
tra, no livro, a preocupação «com os caminhos 
que a humanidade percorrerá no futuro, graças 
ao seu desenvolvimento e às perspetivas a que 
chegou no presente». 

«E aí ele valoriza muito as novas tecnologias, 
especialmente a inteligência artificial, e chega a 
dizer que as novas tecnologias vão ter importân- 
cia decisiva, mesmo na administração da justiça 
e em decisões éticas», explica no Programa Ec- 
clesia, transmitido na RTP2. 

A dado momento, de acordo com o biblis- 
ta, Yuval Noah Harari interroga «se o ser huma- 
no não vai ser o Deus de si próprio». Através das 
novas tecnologias, não precisaria de Deus. O ser 
humano pode ser o Deus de si próprio. E isto é 
tremendo. Mas dá para meditar também. Dá pa- 
ra fazer uma reflexão», destaca. 


FRANCISCO PEDE ORAÇÕES APÓS «TRÁGICO ACIDENTE AÉREO» NO BRASIL 


Papa lembra vítimas das guerras, 
evocando Hiroxima e Nagasáqui 


Papa recordou on- 

tem, no Vaticano, os 

bombardeamentos 

atómicos das cida- 
des japonesas de Hiroxi- 
ma e Nagasáqui, durante 
a II Guerra Mundial, ape- 
lando à oração pela paz. 
Francisco rezou e pediu 
oração também pelas ví- 
timas do acidente aéreo 
no Brasil. 

«Ao recomendarmos 
ao Senhor as vítimas des- 
te evento e de todas as 
guerras, renovemos a nos- 
sa intensão pela paz, es- 
pecialmente pela marti- 
rizada Ucrânia, o Médio 
Oriente, Palestina, Israel, 
Sudão, Myanmar», disse 
Francisco, desde a jane- 
la do apartamento ponti- 
fício, após a recitação da 
oração do Angelus. 

Recorde-se que a esti- 
mativa aponta para que 
140 mil pessoas tenham 
morrido no primeiro ata- 
que atómico, contra Hi- 
roxima, a 6 de agosto, em 


OS 


Francisco pede que se deixe de usar o nome de Deus em nome das religiões e das guerras 


1945; três dias depois, for- 
ças norte-americanas le- 
varam a cabo um segundo 
bombardeamento, em Na- 
gasáqui, que causou mais 
de 70 mil mortos. Milha- 
res de pessoas viriam a so- 
frer as consequências da 
radiação, até à atualidade. 

Francisco visitou as 
duas cidades japonesas 
em novembro de 2019 
e dedicou a sua mensa- 


gem para o Dia Mundial 
da Paz de 2020 ao desar- 
mamento nuclear. 

No Memorial da Paz 
de Hiroxima, a 24 de no- 
vembro de 2019, o Pa- 
pa afirmou que «o uso 
da energia atómica pa- 
ra fins bélicos é imoral, 
assim como também a 
posse de armas nuclea- 
res é imoral». 

Perante os peregrinos 


e visitantes reunidos na 
Praça de São Pedro, este 
domingo, Francisco quis 
recordar as vítimas do aci- 
dente aéreo de sexta-fei- 
ra, no estado brasileiro de 
São Paulo, que causou a 
morte de 62 pessoas. 
«Rezemos também pe- 
las vítimas do trágico aci- 
dente aéreo que aconte- 
ceu no Brasil», pediu. 


Redação/Ecclesia 


SANTO PADRE ALERTA PARA AS CONSEQUÊNCIAS DO PRECONCEITO E DA PRESUNÇÃO 


Fé e oração «verdadeiras» abrem 
o coração, em vez de o fechar 


«fé e oração, quan- 

do são verdadeiras, 

abrem a mente e o 

coração, não os fe- 
cham». As palavras são 
do Santo Padre e foram 
proferidas antes da reci- 
tação da oração do An- 
gelus de ontem, peran- 
te peregrinos e visitantes 
reunidos na Praça de 
São Pedro. O Papa aler- 
tou ainda para as conse- 
quências do «preconcei- 
to e presunção», na vida 
espiritual». 


A reflexão dominical 
do Sumo Pontífice par- 
tiu de uma passagem do 
Evangelho de São João, 
que relata a reação dos 
judeus à afirmação de Je- 
sus: «Desci do céu. Quan- 
to mal nos fazem o pre- 
conceito e a presunção, 
impedem um diálogo 
sincero, a aproximação 
entre irmãos», advertiu 
o Papa Francisco. 

«O coração fechado, 
quanto mal faz, quan- 
to mal faz», acrescentou. 


O Papa sublinhou que 
aqueles que conheciam 
Jesus se «escandalizavam» 
perante a afirmação da 
sua divindade. 

«Estão convencidos de 
que Jesus não pode vir 
do Céu, porque é filho 
de um carpinteiro e por- 
que a sua mãe e os seus 
parentes são pessoas co- 
muns, pessoas conheci- 
das, normais, como tan- 
tos outros. Como poderia 
Deus manifestar-se de 
forma tão comum? Eles 


estão bloqueados, na sua 
fé, pelo preconceito em 
relação às suas origens 
humildes, e bloqueados 
pela presunção, portan- 
to, não têm nada a apren- 
der com Ele», apontou. 
«Têm esquemas rígi- 
dos e não há espaço nos 
seus corações para o que 
não tem a ver com eles, 
pelo que não conseguem 
catalogar e arquivar nas 
estantes empoeiradas das 
suas seguranças», adver- 
tiu o Sumo Pontífice. 
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Espaco Aberto 


Literatura e formação 


P. JOÃO ALBERTO 
SOUSA CORREIA 


(joalbertocorreia hotmail.com) 
Professor na Faculdade de Teologia 
— Braga e Pároco de Prado 
(Santa Maria) 


Papa Francisco publicou, 

no passado dia 4, uma 

bela carta sobre O Pa- 

pel da literatura na edu- 
cação!. Começa por “constatar, 
com pesar, a falta de um lugar 
adequado da literatura na for- 
mação daqueles que se desti- 
nam ao ministério ordenado 
(..), muitas vezes considera- 
da como uma forma de passa- 
tempo, ou seja, como uma ex- 
pressão menor de cultura que 
não faria parte do caminho de 


preparação e, portanto, da ex- 


periência pastoral concreta dos 
futuros sacerdotes” (nº 4). Adian- 
ta que “tal perspetiva não é boa. 
Ela está na origem de uma for- 
ma de grave empobrecimen- 
to intelectual e espiritual dos 
futuros sacerdotes, que ficam 
assim privados de um acesso 
privilegiado (...) ao coração da 
cultura humana e, mais espe- 
cificamente, ao coração do ser 
humano” (nº 4). Propõe, por is- 
so, “uma mudança radical de 
atitude” (nº 5). 

Evoca, a propósito, o escri- 
tor argentino Jorge Luís Borges 
que “costumava dizer aos seus 
alunos: o mais importante é ler, 
entrar em contacto direto com 
a literatura, mergulhar no tex- 
to vivo que se tem diante de si, 
mais do que fixar-se em ideias 
e comentários críticos. E expli- 
cava-lhes este pensamento, di- 
zendo-lhes que, talvez, no iní- 
cio, compreendessem pouco 
do que estavam a ler, mas em 
todo o caso teriam escutado 
“a voz de alguém” (nº 20). Co- 


mentando a afirmação, o Pa- 


pa afirma: “Aqui está uma de- 
finição de literatura que tanto 
me agrada: ouvir a voz de al- 
guém. Não esqueçamos o quan- 
to é perigoso deixar de ouvir a 
voz do outro que nos interpe- 
la! Caímos imediatamente no 
isolamento, entramos numa 
espécie de surdez “espiritual”, 
que também afeta negativa- 
mente a nossa relação connosco 
próprios e com Deus, por mais 
teologia ou psicologia que te- 
nhamos conseguido estudar” 
(nº 20). E, mais adiante, acres- 
centa: “ao lermos um texto li- 
terário, colocamo-nos na con- 
dição de ‘ver com os olhos dos 
outros” (C. S. Lewis), adquirin- 
do uma amplitude de perspe- 
tiva que alarga a nossa huma- 
nidade" (nº 34). 

De seguida, o Papa chama à 
leitura de obras literárias “uma 
espécie de ginásio de discerni- 
mento, que aguça as capacidades 
sapienciais de escrutínio inte- 
rior e exterior do futuro sacer- 
dote. O lugar onde se abre esta 
via de acesso à própria verda- 
de é a interioridade do leitor, 
diretamente envolvido no pro- 


cesso de leitura. Aqui se descor- 


tina o cenário do discernimen- 
to espiritual pessoal, onde não 
faltarão angústias e até crises” 
(nº 26). E explica: “O ato de ler 
é, pois, como um ato de 'dis- 
cernimento”, graças ao qual o 
leitor é implicado na primeira 
pessoa como 'sujeito' da leitu- 
ra e, ao mesmo tempo, como 
'objeto' do que lé. Ao ler um ro- 
mance ou uma obra poética, o 
leitor experimenta 'ser lido' pe- 
las palavras que vai lendo" (n* 
29). "A literatura torna-se, en- 
tão, um ginásio onde se treina o 
olhar para procurar e explorar 
a verdade das pessoas e das si- 
tuações como mistério” (nº 32). 
Serve, por isso, “para interpre- 
tar a vida, discernindo os seus 
significados e tensões funda- 
mentais” (nº 33). 

Quase a concluir, o Papa su- 
gere que “ao dar ao leitor uma 
visão alargada da riqueza e da 
miséria da experiência huma- 
na, a literatura educa o seu olhar 
para a lentidão da compreen- 
são, para a humildade da não 
simplificação, para a mansidão 
de não pretender controlar a 
realidade e a condição huma- 


na através do julgamento” (nº 


39). Aliteratura orienta o leitor 
“para o descentramento, para 
o sentido do limite, para a re- 
núncia ao domínio cognitivo e 
crítica da experiência” (nº 40), 
ajuda-o “a quebrar os ídolos 
das linguagens autorreferen- 
ciais, falsamente autossuficien- 
tes, estaticamente convencio- 
nais, que por vezes correm o 
risco de contaminar até o nosso 
discurso eclesial, aprisionando 
a liberdade da Palavra” (nº 49). 

Felizmente, ainda sou da era 
da leitura! Na minha infância e 
adolescência - sem telemóveis, 
redes sociais e outros disposi- 
tivos eletrónicos -- li largas de- 
zenas de romances e livros de 
poemas. Esse atelier da leitura 
foi para mim a melhor oficina 
de escrita e a mais proveitosa 
aula de retórica. É que “o hábi- 
to de ler produz muitos efeitos 
positivos na vida de uma pessoa: 
ajuda-a a adquirir um vocabu- 
lário mais vasto e, consequen- 
temente, a desenvolver vários 
aspetos da sua inteligência; esti- 
mula também a imaginação e a 
criatividade; simultaneamente, 
permite que as pessoas apren- 


dam a exprimir as suas narra- 


www .diariodominho.pt 


Nos artigos enviados para o Diário do Minho destinados a esta secção deve constar 
a identificação completa dos seus autores (nome, morada, n? de B.I. e contacto). 


tivas de uma forma mais rica; 
melhora também a capacidade 
de concentração, reduz os níveis 
de deficit cognitivo e acalma o 
stress e a ansiedade” (nº 16). É 
por isso que continuo a apos- 
tar na leitura, e mais o faria, se 
a vida mo permitisse. 
Resta-me agradecer aos pro- 
fessores que despertaram em 
mim o gosto pela literatura: o 
Padre e poeta Joaquim Alves, 
professor de Português; e o Pa- 
dre Dr. Manuel Costa Santos, 
professor de Teologia. Porque 
reconheço a importância que a 
literatura teve (e tem!) na mi- 
nha formação, sou o primeiro 
a sugerir aos meus alunos que 
a não descurem e mais, que fa- 
çam dela um lugar teológico. 


1- Algo de semelhante, ainda que não tão 
extenso nem tão profundo, tinha dito a es- 
critora Lídia Jorge, no 14º Encontro Nacio- 
nal de Referentes da Pastoral da Cultura, 
que decorreu através de meios digitais, no 
dia 28 de abril de 2021: 
https://snpcultura.org/pede se a igre- 
ja que os seus sacerdotes sejam cul- 
tos e saibam dialogar lidia jorge.html 
2 — Cf. J. L. Borges, Oral (Buenos Aires, 
1979), 99. 


“Questões citadinas em aberto” 


al como a coruja tende a 
ver os seus filhos como os 
mais bonitos do mundo, 
também um presidente de 
Câmara Municipal pode julgar 
ter-se reunido da mais compe- 
tente e coesa equipa para levar 
por diante o cumprimento da- 


quilo que o seu “guião” prome- 


teu aos eleitores. É essa a per- 
ceção que irradia daquele que, 
desde 2018, gere os destinos da 
cidade de Braga. Mais voltado 
para a cultura-recreativa, do que 
para a harmonia e estética ur- 
banas de que ela precisa. 

Não vi ao longo destes, qua- 
se, 1] anos de gestão partidária 
coligada um sério empenho por 
forma a cumprir muito do que 
havia sido prometido, apesar 
de eu estar convencido de que 
o faria. Tem havido como que 
um “deixa andar”, em termos de 
pressão sobre o poder central 
no sentido de colaborar numa 
solução efetiva da preservação 
não só das infraestruturas que 
estão de pé, como das que deve- 
riam ser implementadas de raiz. 

Com efeito, de entre algumas 


“questões citadinas em aberto” 


começo por elencar a esqua- 
dra da P.S.P., de Braga, sedia- 
da, há dezenas de anos, no edi- 
fício do extinto Governo Civil. 
Desajustada a uma cidade cuja 
população urbana já ultrapassa 
os 200.000 habitantes e para a 
qual se requerem cada vez mais 
efetivos, mas sem que as insta- 
lações correspondam à neces- 
sidade de os ter. Assim como 
o quartel da G.N.R., situado na 
Rua do Taxa, quando se tives- 
se maior visibilidade seria um 
fator dissuasor ao crime. Mas 
não. Instalado em sítio recôn- 
dito torna-se, quase, impercetí- 
vel, pouco digno para a função 
dos seus agentes e de quem re- 
corre aos seus serviços. 

É pena que, após Portugal 
ter recebido avultados fundos 


europeus, a Autarquia braca- 


rense se tenha baldado ao seu 
acesso. Adiando os processos 
das Sete Fontes e Convertidas; 
do velhinho Estádio da Ponte; 
da regeneração do Campo da 
Vinha; das novas zonas verdes; 
da via rápida alternativa à atual 
e a melhoria do piso de algumas 
ruas, etc. Oxalá que, desta vez, a 
candidatura de Braga a alguns 
dos 200 milhões do Norte 2030 
não se fique pelos gastos em es- 
tudos, projetos, atividades pre- 
paratórias e assessórias, como 
é costume. 

É óbvio que não se exige uma 
cidade perfeita, como jamais se 
espera do Edil-mor o cumpri- 
mento de tudo aquilo que acima 
referi. No entanto, não reconhe- 
cer o muito que está por fazer é 
no mínimo pretensa “modéstia”. 
Já que ao não só gorou as expe- 
tativas dos seus eleitores, como 
deixa esses problemas nas mãos 


de quem vier a seguir. 


Depois, quando lanço o olhar 
sobre a Cidade dos Arcebispos, 
em termos de mudança, o que 
noto? Quase nada! A não ser um 
lavar de cara ao que foi feito pela 
anterior gestão e um ténue in- 
teresse em lutar pela preserva- 
ção e reabilitação de algumas 
casas de traça antiga. Verdadei- 
ros testemunhos de uma histó- 
ria que corre o risco de ficar por 
contar às gerações vindouras. E 
que não sendo da alçada da Câ- 
mara Municipal, a meu ver, tu- 
do deveria fazer no sentido de 
evitar a sua derrocada. 

Mete dó assistirmos à rápida 
degradação daquela que foi, ou- 
trora, uma referência para mui- 
tos bracarenses - e não só —, o 
Colégio Dublin, junto à igre- 
ja do Carmo, a fazer ‘pendant 
com o célebre Palacete de Jú- 
lio Lima. Pois há muito que o 
poder local deveria ter propos- 


to ao legislador um projeto-lei 


que não só criminalize todos 
aqueles proprietários que dei- 
xem arruinar imóveis devolu- 
tos de enorme relevo e valia pa- 
ra a cidade, como consagrar a 
sua alienação por parte do Mu- 
nicípio. Mas, pelos vistos, é ma- 
téria que não dá votos. 

Enfim, “presunção e água 
benta”, cada um toma a que quer. 
E o Autarca-mor da nossa Au- 
gusta cidade tomou-a q.b., quan- 
do veio apelar ao voto no pró- 
ximo candidato da sua família 
política às Eleições Autárquicas 
de 2025. Fazendo “suspense” so- 
bre o preferido, apesar de saber 
andarem alguns às turras com 
vista ao poleiro. É que elencar 
o que fez sem referir o que está 
por fazer, que dizer? Mas mais. 
Afirmar que “Braga tem proble- 
mas que não têm solução” e que 
“a oposição é extremista, popu- 
lista e demagógica”, nada mais 


tenho a acrescentar. 
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MOREIRENSE 


Venceu em Faro, por 2-1, 
no primeiro jogo oficial 


da temporada. 


SC BRAGA COMEÇA LIGA COM EMPATE E PROTAGONIZA NOVA EXIBIÇÃO CINZENTA 


A procura da estre 


SC Braga empatou antes da deslocação à Suiça onde vai decidir a entrada no play-off da Liga Europa 


G JOSÉ COSTA LIMA 


estreia do SC Braga 
na I Liga 2024/25 
aconteceu no inter- 
valo de uma elimi- 
natória que está empatada 
e que conhecerá o desfe- 
cho na quinta-feira. Fei- 
ta a devida introdução e 
que carrega um peso ain- 
da mais substancial depois 
das palavras de António 
Salvador — «podíamos e 
devíamos ter feito muito 
mais» —, a equipa de Da- 
niel Sousa entrou na prin- 
cipal prova interna com 
um empate na receção ao 
Estrela da Amadora. 
Com poucas altera- 
ções relativamente ao 


duelo com os suíços, Da- 
niel Sousa preferiu deixar 
Bruma no banco e entre- 
gou a titularidade a ViÍ- 
tor Carvalho (trinco), fa- 
zendo avançar Zalazar e 
Moutinho no meio-cam- 
po, além de ter colocado 
Ricardo Horta a extremo. 
O acréscimo de qualida- 
de que estava na cabeça do 
treinador em emprestar 
ao coletivo não resultou. 
O SC Braga teve momen- 
tos penosos, sem ligação 
entre setores, com um fu- 
tebol que raras vezes con- 
seguiu ser equilibrado de 
princípio ao fim. O Es- 
trela desperdiçou a me- 
lhor oportunidade até ao 
intervalo e foi Matheus a 


dar o peito à bala que An- 
dré Luiz queria desferir. 
Sem espaço para furar 
a linha montada por Fili- 
pe Martins, apenas numa 
transição o SC Braga este- 
ve perto de marcar. Roger 
trabalhou bem, rematou 
forte, mas Bruno Brígido 
estava atento (27). 
Novamente com uma 
exibição pouco ou nada 
entusiasmante na etapa 
inicial, a segunda parte 
começou com pouco fu- 
tebol até aparecer o bri- 
lho de João Moutinho a 
iluminar nova exibição 
cinzenta. O internacional 
português foi de carrinho 
roubar a bola a um adver- 
sário e entregou-a Zalazar. 


O uruguaio cruzou tenso 
e El Ouazzani estreou-se 
a marcar na Pedreira (53). 

O desbloqueio no mar- 
cador estava alcançado, o 
mais difícil parecia feito. 
Ricardo Horta e Roger fa- 
Iharam o 2-0 após o golo 
do marroquino e o Estrela 
acreditava que podia sair 
do Minho com pontos. A 
defesa do SC Braga abriu 
a porta traseira num mo- 
mento de transição adver- 
sária e Kikas, com Matheus 
e Marín pregados no rel- 
vado, teve cabeca para di- 
vidir os pontos na abertu- 
ra das contas da Liga (803. 
O SC Braga entrou a meio- 
-gás no campeonato e se- 
gue sem convencer. 
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ISSOCIAÇÃO ARTE DANCA 
DOS ARCOS DE VALDEVEZ 
COM VÁRIOS 


la que os guie 


ESTÁDIO MUNICIPAL DE BRAGA 


SC Braga 


Árbitro: Ricardo Baixinho (Lisboa) 
Matheus Bruno Brígido 
Joe Mendes Danilo Veiga 
Arrey-Mbi Miguel Lopes 
Niakaté Dramé 
Adrián Marín Nilton Varela 
Vitor Carvalho (Ruben Lima, 85’) 
(João Marques, 70’) André Luiz 
João Moutinho (Caio, 85") 
Zalazana | 5 pe Keliano 
Ricardo Horta (Léo Cordeiro, 67’) 
(Roberto Fernández, 86") Bucca 
Roger Gustavo Rodrigues 
(Bruma, 70’) (Nani, 67’) 
El Ouazzani Rodrigo Pinho 
(Banza, 70") (Alan Ruiz, 73’) 
Kikas 
Daniel Sousa Treinador Filipe Martins 


Golos: 1-0, por El Ouazzani (53') e 1-1, por Kikas (80") 


Disciplina: cartão amarelo para: Keliano (45’), João Moutinho (67), Nani (86'), Zalazar 
(86’), João Marques (87’), Bucca (90), Alan Ruiz (90’) e Miguel Lopes (90+6'). 
Assistência: 14.746 espectadores 


ESTREIA 


Kikas estragou 
a festa 


Suar a camisola, honrar a nossa história”. Foi a 
tarja exibida pelos adeptos do SC Braga momen- 
tos antes do apito inicial de um jogo que marcou 
a estreia da equipa arsenalista na I Liga 2024/25. 

Na última temporada, o emblema bracarense, 
então treinado por Artur Jorge, iniciava o campeo- 
nato português com uma derrota caseira contra o 
vizinho FC Famalicão, por 2-1. Ontem, desta feita 
com o Estrela da Amadora, a história foi diferen- 
te e os guerreiros entraram a dividir pontos gra- 
ças ao golo de Kikas, que gelou a Pedreira aos 80” 

Apesar da longa deslocação, cerca de uma cen- 
tena de adeptos do Estrela da Amadora marcaram 
presença na Pedreira, numa assistência total de 
14.746 espectadores. Ainda do lado bracarense, 
ressalve-se o regresso de Banza, que ainda pode 
ser transferido neste mercado de verão, à compe- 
tição oficial após dois jogos de ausência. O avan- 
çado franco-congolês entrou aos 70” e foi ovacio- 
nado pela massa associativa visitada. 
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APÓS EMPATE DE ONTEM FRENTE AO ESTRELA DA AMADORA 


Daniel Sousa demitido 
do comando técnico do SC Braga 


Daniel Sousa só durou quatro jogos à frente da equipa sénior do SC Braga 


© ANTÔNIO VALDEMAR 


urpresa total na Pe- 
dreira. Daniel Sou- 
sa já não é treinador 
do SC Braga. A rutu- 
ra entre o técnico e Antó- 
nio Salvador aconteceu lo- 
go após o final da partida 
com o Estrela da Amado- 
ra, na qual os arsenalistas 
empataram a uma bola. 
«O SC Braga informa 
que Daniel Sousa já nào 
é o treinador da equipa 
principal, com efeito ime- 
diato. Com ele deixam 
também o clube os adjun- 
tos Francisco Matos, Ma- 
xi Pereira, Ricardo Ribei- 


Publicidade 


ro, Abel Pimenta, Carlos 
Gomes e Miguel Bastos. O 
SC Braga agradece a Da- 
niel Sousa e à sua equipa 
técnica a dedicação e em- 
penho dedicados ao clu- 
be nos últimos meses. O 
nome do novo treinador 
do SC Braga será oficia- 
lizado em tempo opor- 
tuno», refere a nota ofi- 
cial dos minhotos. 


Carvalhal 

pode regressar 

Daniel Sousa ainda esteve 
a responder aos jornalis- 
tas após o encontro com o 
Estrela da Amadora, mas 
logo depois foi-lhe trans- 


mitido que deixava de ser 
o treinador do SC Braga a 
partir daquele momento. 
O nome do novo homem 
forte da equipa principal 
deve ser conhecido ain- 
da hoje e tendo como pa- 
no de fundo o encontro 
com o Servette, na quin- 
ta-feira. Carlos Carvalhal é 
uma das hipóteses em ci- 
ma da mesa. A confirmar- 
-se, seria a terceira pas- 
sagem do treinador pelo 
SC Braga. 


Filipe Martins: 

«empate ajusta-se>> 
Do lado do Estrela da 
Amadora, o técnico Fili- 


pe Martins aceita a divi- 
são de pontos, lembran- 
do que «a vitória poderia 
ter caído para qualquer 
um dos lados». 

«Tivemos duas ou três 
oportunidades que fo- 
ram trabalhadas e iden- 
tificadas. A vitória podia 
ter caído para qualquer 
um dos lados, o Braga te- 
ve maior caudal, mas não 
teve oportunidades fla- 
grantes. Acho que o re- 
sultado ajusta-se. A pri- 
meira parte foi bastante 
sofrida, na segunda parte 
tentámos ficar mais agres- 
sivos e fomos entrando 
mais no jogo». 
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RICARDO HORTA, CAPITÃO DO SC BRAGA 
«Temos de melhorar 
por inteiro» 


Ainda antes de consumada a saída de Daniel Sou- 
sa do comando técnico do SC Braga, o capitão 
Ricardo Horta reconheceu a necessidade de me- 
lhorar a produção coletiva, sobretudo tendo em 
conta o compromisso europeu da próxima quin- 
ta-feira, frente ao Servette. 

«Queríamos entrar a ganhar na Liga mas não 
foi possível. Tivemos boas partes no jogo mas 
temos de melhorar por inteiro. Agora temos na 
quinta-feira um jogo importante e temos de ven- 
cer», referiu. 

O extremo do SC Braga destacou a necessida- 
de de melhorar certos aspetos para que os resul- 
tados comecem a surgir. 

«Temos de olhar mais para nós do que para a 
outra equipa. Temos de melhorar a definição e o 
último passe mas temos de melhorar todos, por- 
que quando apanhámos estas equipas com qua- 
lidade temos de fazer mais alguma coisa para as 
levar de vencida», referiu. 

Ricardo Horta é um dos jogadores mais expe- 
rientes do plantel do SC Braga e o jogador que 
tem mais golos marcados pelos arsenalistas em 
jogos oficiais. 
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PRIMEIRA 


LIGA 


PRÓXIMA JORNADA 


1.3 JORNADA 


SC Braga 1 - 1 E. Amadora 


Benfica - Casa Pia 


Arouca - Vitória SC Boavista - SC Braga 


Farense 1 - 2 Moreirense E. Amadora - Famalicão 


AVS 1 - 1 Nacional Nacional - Sporting 


Famalicáo 2 - 0 Benfica Santa Clara - FC Porto 


Casa Pia O - 1 Boavista Moreirense - Arouca 


Sporting 3 - 1 Rio Ave Vitória SC - Estoril 


FC Porto 3 - O Gil Vicente Rio Ave - Farense 


Estoril 1 - 4 Santa Clara Gil Vicente 


AVS 


classificação  μοα 
Santa Clara 1 1 0 0 
FC Porto 


Sporting 
Famalicão 
Moreirense 
Boavista 

SC Braga 

E. Amadora 
AVS 


Nacional 
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Gil Vicente 


MELHORES MARCADORES 


Pedro Gonçalves (5ροτΏπ)............................................. 2 
Sorriso (FG. Farnalicao).. eir tte treat 1 
Zaydou (FC Famalicáo).................... sse 1 
El Ouazzani (SC Βτᾶρὰ).....................................---.--.------.... 1 
Galeno (FC Porto)............... sese nnne 1 


Publicidade 


NINGUÉM SAIDA ΕΞ 
NOSSA ESCOLA [If 
SEM PASSAR NA [77 
PROVA 
ORAL. à 


Delegação de Braga 


jesa 


HORÁRIO PÓS-LABORAL 
ESCOLA DE SOCORRISMO 


21 / SETEMBRO 
Primeiros Socorros Psicológicos (PSP) (09:00-18:00) 


23 / SETEMBRO 
Curso Europeu de Primeiros Socorros (CEPS) 
Datas: 23, 24 e 26 / Setembro (19302330) 


Avenida 31 de Janeiro, 317, 4715-052 BRAGA 
Email: dbraga.escola.socorrismo(gcruzvermelha.org.pt 


INSCREVA- 


253 208 870 


918 748 052 


MOREIRENSE, REDUZIDO A 10 ELEMENTOS, VENCEU EM FARO 


riunfo obtido na raca 


Moreirense, em infe- 

rioridade numérica 

na ültima meia ho- 

ra, conseguiu vencer 
ontem no terreno do Fa- 
rense, por 2-1, na primeira 
jornada da I Liga de fute- 
bol 2024/25, assinalando 
da melhor maneira o re- 
gresso de César Peixoto 
ao banco. 

Os golos de Maracás, 
aos sete minutos, e de Luís 
Asué, aos 79, deram a vi- 
tória, justificada pela boa 
exibicáo, à equipa de Mo- 
reira de Cónegos, que viu 
Sidnei Tavares ser expulso, 
aos 64, e o Farense igua- 
lar momentaneamente, 
por Álex Bermejo, aos 66. 

O Moreirense, posicio- 
nado em 4-9-δ-] com 
Madson em grande evi- 
déncia na primeira par- 
te — os forasteiros carri- 
laram bastante jogo pela 
direita, com várias ações 
individuais do extremo 
brasileiro --, entrou mui- 
to melhor na partida, pe- 
rante um Farense apático, 
em ‘4-3-3. 

Madson ameaçou logo 
aos dois minutos, num re- 
mate fraco e à figura, mas 
aos sete minutos cruzou a 
preceito, na marcação de 
um livre, para o segundo 


cear com sucesso. 

Em vantagem, e apro- 
veitando alguma passivi- 
dade algarvia a meio-cam- 
po, a formação minhota 
continuou mais domi- 
nadora, com Antonisse a 
desperdiçar uma excelen- 
te oportunidade para au- 
mentar a diferença, aos 18 
minutos. 

Até ao intervalo, o Mo- 
reirense teve as melhores 


Moreirense começou bem o campeonato 


poste, onde surgiu o cen- 
tral Maracás, nas 'costas' da 
marcação algarvia, a cabe- 


ocasiões, com Madson a 
proporcionar, à passagem 
da meia hora, a primeira 


CÉSAR PEIXOTO, TÉCNICO DO MOREIRENSE 
«Esta vitória é dos jogadores» 


O técnico do Moreirense, César Peixoto, enalteceu a 
capacidade de luta dos seus jogadores que mesmo re- 
duzidos a 10 elementos nunca deixaram de acreditar 
no triunfo. «Esta vitória é dos jogadores porque se uni- 
ram, não desistiram e ainda conseguiram fazer o se- 
gundo golo. Penso que é uma vitória merecida, numa 
melhor primeira parte e numa segunda com um espí- 
rito de grupo fantástico. Os jogadores estão de para- 
béns», disse. 

Do lado do Farense, José Mota, lamentou alguma fal- 
ta de concentração da equipa. «Acabam por ser os por- 
menores que resolvem os jogos. Os detalhes, aqueles 
momentos em que tem de existir concentração no li- 
mite», disse. 


na barra, na marcação de 
um livre em que a traje- 
tória da bola traiu Ricar- 
do Velho, com Luís Asué 
a desperdicar mais uma 
clara ocasiáo na sequén- 
cia da jogada. 

Só que, quase do nada, 
o jogo pareceu 'virar' pa- 
ra o sentido dos anfitriões, 
após a estranha expulsão 
de Sidnei Tavares, aos 64 
minutos: o médio, que es- 
tava “amarelado; entrou no 
relvado sem ser autoriza- 
do pelo árbitro depois de 
ser assistido fora do cam- 
po e viu o segundo ama- 
relo, com corresponden- 
te vermelho. 

O Farense “ganhou” 
alento e, dois minutos de- 
pois, aos 66, igualou com 
golo de Álex Bermejo O 
conjunto algarvio conti- 
nuou a pressionar, em bus- 
ca do segundo golo, que 
surgiria porém, de forma 
decisiva, a favor do Mo- 
reirense, numa assistên- 
cia de Ofori que Luís Asué, 
desta feita, no ‘coração’ da 
área, já não desperdiçou, 
aos 79 minutos. O Morei- 
rense segurou a vantagem 
até final. 


Liga Portugla 


grande defesa da época a 
Ricardo Velho -- eleito o 
melhor guarda-redes da I 
Liga em 2023/24. 

O reinício de jogo não 
trouxe grandes mudan- 
ças e, depois de José Mota 
operar as primeiras substi- 
tuições, os minhotos volta- 
ram a ameaçar, aos 59 mi- 
nutos: Alanzinho acertou 


Redação/Lusa 


ESTÁDIO DE SÃO LUÍS, EM FARO 


Farense 


Árbitro: Miguel Nogueira (AF Lisboa) 


Ricardo Velho 
Rivaldo Morais 


Kewin Silva 
Fabiano Souza 


Marco Moreno Marcelo 
(Geovanny, 88’) Maracás 
Lucas Áfrico Frimpong 
Talys Sidnei Tavares 
Cláudio Falcão Rúben Ismael 
ÁngeloNeto aointervalo: (Guilherme Liberato, 83') 
(Velásquez, 88’) 0-1 Madson 
Filipe Soares (Gabrielzinho, 73’) 
(Tomané, 57’) Alanzinho 
Belloumi (Lawrence Ofori, 67’) 
Marco Matias Antonisse 
(Álex Bermejo, 57’) (Pedro Santos, 73’) 
Darío Poveda Luís Asué 


(Elves Baldé, 74") (Carlos Ponck, 83’) 


José Mota Treinador César Peixoto 


Golos: 0-1, por Maracás (07); 1-1, por Álex Bermejo (66') e 1-2, por Luís Asué (79"). 


Disciplina: cartão amarelo a Sidnei Tavares (23' e 64’), Kewin Silva (90+6') e Alanzinho 
(9047', no banco). Cartão vermelho por acumulação de amarelos para Sidnei Tavares (64") 


Assistência: 5.255 espectadores. 
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FC FAMALICÃO COMEÇA CAMPEONATO CM TRIUNFO SOBRE O BENFICA 


Entrar de rompante e acabar com Sorriso rasgado 


Gustavo Sá procura levar o FC Famalicão para a frente 


Famalicão venceu 

ontem o Benfica, 

por 2-0, em jogo da 

jornada inaugural da 
I Liga portuguesa de fute- 
bol, em que os minhotos 
construíram a vantagem 
aproveitando desatenções 
dos 'encarnados' em mo- 
mentos chave. 

Logo aos 12 minutos, 
Sorriso colocou os famali- 
censes em vantagem, ten- 
do Zaydou, aos 90, fecha- 
do as contas, replicando o 
resultado do duelo entre 
as duas equipas no final 
da época passada, tam- 
bém em Famalicão. 

Os lisboetas, que sur- 


Publicidade 
SEGUNDA A SEXTA 
8H00-19H30 
SÁBADOS 
8H00-17H00 


INSPECÇÕES!AUTOMÓVEIS 


PARQUE INDUSTRIAL DE ADAÚFE : RUA STO. ANDRÉ, 201 
ADAÚFE - BRAGA - T. 253 628 893 | F. 253 628 894 


giram com os reforços 
Beste, Leandro Barreiros 
e Pavlidis no ‘onze’, tive- 
ram uma entrada tímida 
no jogo, perante um Fa- 
malicão audaz, que logo 
aos 12 minutos se colo- 
cou em vantagem, apro- 
veitando alguma passivi- 
dade do adversário. 

Numa jogada de con- 
tra-ataque, Óscar Aran- 
da desenvencilhou-se 
com facilidade de Lean- 
dro Barreiros, e com um 
passe soberbo isolou Sor- 
riso, que no frente a fren- 
te com Turbin atirou, com 
frieza, para o 1-0. 

O Benfica acusou o 


CENTRO RR 


INSPECÇÕES 


tento madrugador e sen- 
tiu dificuldade para res- 
ponder, derivando o jogo 
para o centro de terreno 
onde o Famalicão, mais 
rotinado, ia controlando 
as investidas contrárias e, 
em contragolpes, amea- 
çando o segundo golo. 

Assim foi já depois da 
meia hora, Sorriso, nova- 
mente lançado por Aran- 
da, voltou a estar perto de 
marcar. 

Só quando sofreram 
este novo susto as águias 
conseguiram uma respos- 
ta coerente, numa jogada 
de João Mário, que Pa- 
vlidis não deu a melhor 


ATRIBUIÇÃO DE MATRÍCULA 


António Araújo 


— 


sequéncia. 

Para tentar alterar a di- 
námica inconsequente dos 
“encarnados; o técnico Ro- 
ger Schmidt lançou Kok- 
cu logo após o intervalo, 
para o lugar de Prestian- 
ni, tendo a equipa ganho 
mais rotacáo nas mano- 
bras do meio-campo. 

O turco quis justificar 
aposta, aos 53 minutos, 
com um remate de lon- 
ge que Luiz Jünior segu- 
rou com facilidade, mas o 
Famalicão não se atemo- 
rizou, e no lance seguinte, 
Rochinha obrigou Trubin 
a defesa apertada. 

O remate mais peri- 
goso protagonizado pelo 
Benfica só surgiu aos 60 
minutos, quando Joào Má- 
rio, um dos mais incon- 
formados, tentou a sor- 
te com um tiro de longe, 
desviado pelo guarda-re- 
des da casa. 

Os lisboetas passaram a 
rondar mais vezes a baliza 
minhota, ganhando mais 
presença com as entradas 
de Marcos Leonardo, e, 
mais tarde, do argentino 
Di Maria 

O Famalicáo, chegou 
a rondar o segundo go- 
lo num 'chapéu' de Zay- 
dou, aos 77, e num remate 
ao poste de Óscar Aran- 
da, aos 85. Aos 89, foi o 
Benfica, por Tiago Gou- 
veia, quem esteve perto 
de marcar. 

Zaydou, após combi- 
nação com o recém-en- 
trado Mário González fez 
o 2-0 final. 


A GRATUITO 
913899184 
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ESTÁDIO MUNICIPAL DE FAMALICÃO 


Famalicão 


Árbitro: Fábio Veríssimo (AF Leiria) 


Luíz Júnior Trubin 
Calegari Bah 
(Rodrigo Pinheiro, 68") (Tiago Gouveia, 86”) 
Mihaj Tomás Araújo 


Justin de Haas Morato 
Francisco Moura 
Topic 


Zaydou Youssouf 


Beste 
(Marcos Leonardo, 62’), 


Leandro Barreiro 
ao intervalo: 


Sorriso πο (Di Maria, 72") 
(Gil Dias, 62") Florentino 
Aranda (Álvaro Carreras, 61’) 
(Samuel Lobato, 86’) João Mário 
Rochinha Aursnes 
(Mario González, 86’) Prestianni 
Gustavo Sá (Kokçu, 46’) 
(Van de Looi, 68") Pavlidis 


Armando Evangelista Treinador Roger Schmidt 


Golos: 1-0, por Sorriso (12") e 2-0, por Zaydou Youssouf (90) 
Disciplina: cartão amarelo a: João Mário (17’), Prestianni (45-3’), Kokcu (57), Luíz Júnior 


(66'), Zaydou (73'), Álvaro Carreras (80’) e Samuel Lobato (9021. 
Assistência: Cerca de 5 mil espectadores. 


ARMANDO EVANGELISTA, TÉCNICO DO FAMALICÃO 


«Em termos estratégicos 
estivemos perfeitos» 


Armando Evangelista, técnico do FC Famalicão, des- 
tacou a postura táctica da sua equipa ao longo dos 90 
minutos. «Em termos estratégicos estivemos perfeitos, 
em termos de união estivemos fantásticos, em jogo jo- 
gado penso que fomos muito competentes. Estou con- 
tente com o desfecho, mas ainda há muito caminho 
para andar, e esperemos que a equipa continue a evo- 
luir. Sabíamos do grau de dificuldade que estes jogos 
aportam. Sabíamos que o Benfica vinha de uma épo- 
ca em que não ganhou o que queria. Estes clubes vi- 
vem de vitórias», disse. 

Já Roger Schmidt, técnico do Benfica, referiu que 
«O Famalicão foi um justo vencedor. O jogo é difícil 
de explicar. Os meus jogadores estavam motivados e 
queriam fazer um bom jogo. Estiveram bem na pré- 
-temporada, mas as coisas não correram bem. O golo 
deu mais confiança ao adversário». 


SEGUNDA A SEXTA 
8H30-19H00 
SÁBADOS 
8H30-17H00 
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IPOVIANA 
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LIGA 3 
Fafe e Amarante destacados 


O Amarante venceu ontem o Trofense, por 1-0, e alcan- 
çou a AD Fafe na liderança da série A da Liga 3. 

Os amarantinos passam a somar os mesmos 6 pon- 
tos que os “justiceiros” mas é a equipa minhota quem 
lidera a prova devido ao goal-average. 


LIGA 3 = (SÉRIEA) 


PRÓXIMA JORNADA 


2.3 JORNADA 


Varzim 0 - 2 AD Fafe Varzim  -  Lourosa 
Lourosa 3 - 2 Anadia Anadia -  SCBragaB 
SC Braga B 2 - 0 S. João Ver S. João Ver - Amarante 
Amarante 1 - 0 Trofense Trofense -  Vilaverdense 
Vilaverdense 1 - 1 Sanjoanense AD Fafe - Sanjoanense 


| Classificação η 
AD Fafe 
Amarante 

SC Braga B 
Lourosa 
Varzim SC 

S. João de Ver 
Vilaverdense 


Sanjoanense 
Trofense 
Anadia 
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GONZALO GARCÍA, TÉCNICO DO AROUCA 


«Vitória SC é uma 
equipa muito dura» 


O treinador do Arouca, Gonzalo García, afirmou 
ontem que sente a equipa em processo de cresci- 
mento e absorção das suas ideias, antes da rece- 
ção ao Vitória de Guimarães, no encerramento da 
jornada inaugural da I Liga de futebol. 

«É normal que haja dúvidas se só olharmos aos 
resultados, mas também provámos muita coisa 
nestes jogos. É a minha primeira experiência em 
Portugal e ainda estamos a conhecer-nos um pou- 
co e a adaptar da melhor forma as ideias. Estou 
no processo de tentar que acreditem na minha 
mensagem. Os resultados não eram importantes, 
mas sim testar diferentes situações e opções», ex- 
plicou, em conferência de imprensa de antevisão 
à partida de hoje. A grande forma do Vitória de 
Guimarães, com uma campanha imaculada nas 
pré-eliminatórias da Liga Conferência, foi alvo 
de atenção do treinador arouquense. 

«É uma equipa dura. É difícil começar frente a 
uma equipa importante em Portugal e que já dis- 
putou jogos muito competitivos esta época e tem, 
talvez, um ritmo de competição superior ao nos- 
so», assumiu o técnico contratado esta época pa- 
ra liderar o Arouca. 
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RUI BORGES DIZ QUE VITÓRIA SC NÃO PODE CANSAR-SE DE GANHAR 


«Não nos basta dizer 


que queremos ser grandes» 


Vitória SC joga hoje em Arouca no fecho da jornada (20h15) 


treinador Rui Bor- 

ges pediu à equipa 

do Vitória SC «ri- 

gor mental» numa 
fase intensa do calendá- 
rio para tentar derrotar 
um Arouca «difícil», hoje 
(20h15), no encerramen- 
to da primeira jornada 
da I Liga. 

Após dois triunfos so- 
bre os malteses do Floria- 
na (1-0 e 4-0) e um peran- 
te os suícos do Zurique 
(3-0), na fase de qualifi- 
cação para a Liga Con- 
feréncia, a formação 
vimaranense desloca-se 
ao Estádio Municipal de 
Arouca para iniciar a 80." 
participação no escalão 
maior, com uma «ambi- 
ção interminável para dar 
seguimento ao trabalho» 
até agora realizado e fo- 
co nos detalhes, prome- 
teu o técnico. 

«Peço rigor mental. Te- 
mos de estar muito foca- 
dos a nível mental para 
a exigência do jogo. Es- 
tamos sempre preocu- 
pados com o que conse- 


guimos controlar no que 
respeita à nossa ideia de 
jogo. Queremos uma vi- 
tória, sabendo de antemão 
que vamos defrontar uma 
equipa muito difícil», re- 
feriu, na conferência de 
imprensa de antevisão ao 
desafio. 

O técnico de 43 anos 
reconheceu que a sua 
equipa se pode ver 'em 
apuros” se não for rigoro- 
sa perante um oponente 
que manteve a «base for- 
te» do plantel, que tem 
«bons comportamentos 
defensivos e ofensivos» e 
«bons valores individuais» 
agora sob o comando do 
uruguaio Gonzalo García, 
treinador que supriu a saí- 
da de Daniel Sousa para o 
Sporting de Braga. 

A estreia vitoriana na 1 
Liga dá-se a meio da ter- 
ceira pré-eliminatória da 
Liga Conferência, com a 
segunda mão frente ao 
Zurique marcada para 
quinta-feira, em Guima- 
rães, e o 'timoneiro' dos 
minhotos admitiu que vai 
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ter de «fazer uma gestão» 
num ciclo que se adivi- 
nha com «pouco tempo 
de descanso» até ao fim 
de agosto. 

Convencido de que é 
possível conjugar o ob- 
jetivo da fase de liga da 
terceira competição eu- 
ropeia na hierarquia da 
UEFA e a ambição de ini- 
ciar o campeonato a ven- 
cer, Rui Borges defendeu 
que o Vitória é um clube 
com «muita exigência» em 
seu redor e que a consis- 
tência é um atributo ne- 
cessário para cumprir O 
desígnio de «ser grande» 
e «estar entre os melho- 
res em Portugal». 

«Para sermos grandes 
não basta dizer que quere- 
mos ser grandes. Para ser- 
mos melhores, temos de 
ser consistentes. Os me- 
lhores diferenciam-se na 
consistência e em darem 
seguimento a resultados 
positivos. Mas temos de 
estar capacitados para as 
dificuldades. Se não es- 
tivermos, não vamos ser 


consistentes», observou. 

Agradado com o plan- 
tel ao seu dispor e com «a 
dinâmica boa» exibida até 
agora na época 2024/25, 
com margem para ser 
ainda melhor, o técnico 
transmontano mostrou- 
-se ainda preparado pa- 
ra eventuais saídas até 
ao fecho do mercado de 
transferências, embora re- 
conhecendo que não gos- 
taria de perder mais ne- 
nhum atleta. 

Depois de alcançar um 
sexto lugar pelo Morei- 
rense em 2023/24, na sua 
época da estreia na I Liga, 
Rui Borges vai cumprir, na 
segunda-feira, o primeiro 
jogo em que é oficialmen- 
te treinador principal no 
campeonato, após com- 
pletar o curso de nível IV 
da UEFA, e prometeu ser 
«muito equilibrado» no 
banco de suplentes, mas 
«perspicaz e assertivo» na 
hora de liderar e dar in- 
dicações à equipa do Vi- 
tória SC. 
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FC VIZELA VENCEU EM LEIRIA NO ARRANQUE DA II LIGA 


Entrada direta para a liderança 


—Ó—— 


τν — 


— 


Matias Lacava abriu caminho para o triunfo 


Vizela venceu on- 
tem a União de Lei- 
ria por 2-0, no jogo 
da primeira jorna- 
da disputado no terre- 
no leiriense que marcou 


ο regresso dos vizelen- 
ses à II Liga de futebol, 
após trés épocas no es- 
caláo principal. 

Ambas as equipas re- 
velaram muitas carências, 


o que se refletiu na qua- 
lidade do jogo, mas du- 
rante quase toda a par- 
tida a equipa orientada 
por Rubén de la Barrera 
foi superior. 


1.3 JORNADA 


EUTONENNREREREXECONE3ES 
1 0 0 2 


Com trés reforcos na 
equipa inicial, os leirien- 
ses criaram perigo aos 12 
minutos, num cabecea- 
mento de Jair Matheus, 
mas só voltaram a estar 
perto do golo uma ho- 
ra depois. 

O Vizela, com quatro 
novos jogadores, assu- 
miu o controlo por vol- 
ta da meia hora e fez o 
1-0 aos 32 minutos, num 
livre do venezuelano 


Liga Portugal 
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Árbitro: Miguel Fonseca (AF Porto). 


Kieszek 

Habib Sylla 
Victor Rofino 
Bura 

Tiago Ferreira 
(Kaká, 79’) 

Diogo Amado 
(Lucho Vega, 67') 
Jordan van der Gaag 
(Marc Baró, 79’) 
Djé d'Avilla 
Arsénio Nunes 
(Crystopher, 67’) 
Jair Matheus 
João Resende 
(Juan Mufioz, 67’) 


Filipe Cândido 


Treinador 


Ruberto 

Italo Henrique 
Jota Gonçalves 
Anthony Correia 
Lebedenko 

Jair Semedo 
Diogo Nascimento 
Miguel Tavares 
(Hugo Oliveira, 9041’) 
Bastunov 
(Unzueta, 9011’) 
Matías Lacava 
(Héber, 82") 
Prosper Obah 
(Ramos, 71’) 


Rubén de la Barrera 


Golos: 0-1, por Matías Lacava (32') e 0-2, por Unzueta (90+6') 


Disciplina: cartão amarelo para Leandro Anthony Correia (18'), Bura (30’), Djé d'avilla 
(57’), Jota Gonçalves (83’), Jair Semedo (84’) e Juan Muñoz (84"). 


Assisténcia: Cerca de 7 mil espectadores 


da de Juan Mufioz mexeu 
com a equipa e o espa- 
nhol esteve muito perto 
de empatar, aos 72 e 78 
minutos. 

Pelo meio, Matías La- 


Publicidade 


cava quase fez o 2-0, que 
surgiu mesmo no período 
de descontos, após fuga 
e bom trabalho indivi- 
dual de Unzueta pela es- 
querda. 


OPORTUNIDADE 


NEUS NOVOS EÍSEMINOVOS ; 


ΓΝ 
EXCL 


MELHORIPRECO: 


IVAMENTEINA]NOSSAYOFICINA 


Ac.Viseu 2 - 1 Chaves 1 Vizela 1 2:0 3 p 7 prá 
Mafra 0-1 P. Ferreira 2 Penafiel TE 4:3 1 3 Matías Lacava, que colo- 
MEE rE ἨΝ 3 Ac. Viseu 0| i d 0. Et d 3 cou a bola ao ângulo su- 
ο... 4 Leixões 1 1 0 0 2:1 1 3 perior direito da baliza 
ΞΡ. 5 P. Ferreira 1 1 0 0 10 1 3 de Kieszek, fazendo um 
Torreense 0 - 1 Feirense 6 Feirense 1a oo πι ΠΠ belo golo com o pé es- 
Leixões 2 - 1 Benfica B 7 Marítimo 1 0 1 0 2:2 0 1 querdo. 
Penafiel 4 - 3 Oliveirense O Τομ 1 0 1 0 2:2 0 1 Sem que a Uniáo de 
9 FCPorto B 1 0 1 ο 1:1 0 1 Leiria conseguisse reagir, ($7 7 ( 
5 : Calibragem, montagem, 
PRENIBDEDEINUE 10 Alverca Lo ο 4 0 τα 0 1 o Vizela controlou sempre Cuando DU válvulas novas = excepto 
DEUS 11 Felgueiras ο 0 0 ο 0:0 0 0 e quase elevou por Obah, om neus válvulas de sensor - 
Ac. Viseu - Marítimo 1 LV.A'incluíd! ) 
Nacional - Mafra 12 Portimonense 0 © © ϐ 0:0 ο ο aos 66 minutos, mas o ——— inciuicos 
Oliveirense - Leixões 13 Olivei 1 0 0 1 3:4 -1 0 1 i i ^ 
ο... - RES anti Deren ΒΗΤΘΝ ΕΘΗ PNEUS NOVOS E SEMI-NOVOS DE EXCELÊNCIA 
Ἔτι PUES 14 Chaves 1 0 0 1 1:2 il 0 Kieszek. EXCLUSIVAMENTE NA NOSSA OFICINA 
15 Benfica B 1 0 0 1 1:2 -1 0 No minuto seguinte 
AVS - Tondela ο NM mn [ο Nova de Sar ta (απιρο 117/7 
Feirense - Vilaverdense 16 Mafra 1 0 0 1 0:1 -1 0 Filipe Cândido trocou três ΄ δ ΕΠΟ ΕΙ Broa 
Penafiel - Torreense 17 Torreense 1 0 0 1 0:1 -1 0 jogadores e, só aí, a União cbpneusohotmailcom 8 
Benfica B - Porto B 18 U. Leiria 1 0 0 1 0:2 -2 0 


de Leiria reagiu. A entra- 
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KARATÉ YOUTH LEAGUE 


Leonor Gonçalves 
conquistou ouro 


Leonor Gonçalves conquistou a medalha de ou- 
ro na Karaté Youth League, em Cancún, no Mé- 
xico. A atleta do SC Braga subiu ao lugar mais 
alto do pódio em Kumite Cadete (-54kg), prova 
a contar para o ranking mundial da modalidade. 

Ajovem de 15 anos realizou quatro combates 
onde venceu as atletas do México, Colômbia, Es- 
tados Unidos da América e Portugal, tendo mar- 
cado 17 pontos contra zero sofridos. 

Com este resultado, Leonor Gonçalves man- 
tém-se a karateca portuguesa mais medalhada a 
nível internacional, em provas oficiais da WKF 
na disciplina de Kumite e continua a liderar o 
ranking mundial em Cadete (-54kg). 


WO dp. m 


S om uw 


SUB-19 FEMININO 


Portugal com quinto 
lugar no Europeu 


Portugal assegurou ontem pela primeira vez a 
qualificação para o Mundial feminino de bas- 
quetebol de sub-19, a disputar em 2025, ao ter- 
minar no quinto lugar o Europeu de sub-18, 
disputado em Matosinhos, após vitória frente à 
Hungria, por 69-63. 

Depois de ter perdido nos quartos de final, 
na quinta-feira, frente a Israel (68-64), a selecáo 
portuguesa procurava o quinto lugar no 'seu' Eu- 
ropeu, e o ‘passaporte’ para o Mundial do esca- 
lào seguinte, a disputar no próximo ano, na Re- 
pública Checa. 

O triunfo folgado frente à Bélgica (77-61), no 
sábado, deixou as comandadas de Agostinho Pin- 
to a uma vitória desse inédito apuramento, ga- 
rantindo ontem uma das 16 vagas na fase final, 
com a vitória frente à Hungria, por seis pontos. 


ARCOS DE VALDEVEZ 


Associação Arte Dança 
premiada em várias competições 


Associação Arte Dança de Arcos de Valdevez tem uma forte atividade 


associação de Ar- 

te Dança de Arcos 

de Valdevez/Dan- 

ce Fuel tem conse- 
guido resultados de des- 
taque em competições 
nacionais e internacio- 
nais de dança. 

A EDADA - Dance Fuel 
forma quase duas cente- 
nas de alunos na área da 
dança, em distintas mo- 
dalidades como a dança 
jazz, ballet clássico, dan- 
ça comercial, dança con- 


temporânea, acrodance, 
introdução à dança e pre- 
paração física para baila- 
rinos. A escola conta com 
profissionais formados 
e certificados e orgulha- 
-se de ser a única escola a 
certificar alunos nas mo- 
dalidades de dança Jazz e 
ballet clássico. 
Anualmente realiza os 
exames IDTA -- Interna- 
tional Dance Teachers As- 
sociation, tendo obtido 5 
classificações de mérito, 


com classificações entre 
os 70 e os 84 pontos, e 12 
Distinções, com classifi- 
cações entre os 85 e 100 
pontos. 

No último ano letivo 
também conquistou pré- 
mios em competições co- 
mo o All Dance Portugal, 
em Santa Maria da Feira, 
com 5 coreografias apu- 
radas para o mundial e 
10 para o europeu, des- 
tas 1 primeiro lugar, dois 
segundos e um terceiro. 


No Stars Dance Galicia, 
em Ourense, Espanha, ar- 
recadou três primeiros 
lugares, 2 segundos, dois 
terceiros e dois quartos. 
Conseguiu ainda os pré- 
mios de melhor coreogra- 
fia solo teens; melhor ves- 
tiário Acrodance e melhor 
coreógrafa Acrodance. 

No All Dance Europe 
conseguiu dois primei- 
ros lugares, um segundo 
e ainda um 5.º, um 7.º, um 
8.º e um 9.º. 


NO 79.º CIRCUITO DE GETXO 


Ciclista Afonso 


ciclista português 

Afonso Eulálio (AB- 

TF-Feirense) foi on- 

tem oitavo classi- 
ficado na 79.º edição do 
Circuito de Getxo, uma 
clássica basca ganha num 
sprint restrito pelo es- 
panhol Jon Barrenetxea 
(Movistar). 


Barrenetxea, um ci- 
clista basco de 24 anos, 
triunfou ao cabo de 4:11.21 
horas, necessárias para 
cumprir os 173 quilóme- 
tros entre Bilbau e Getxo, 
e conseguiu a primeira vi- 
tória da carreira, logo nu- 
ma corrida importante e 
de categoria 1.1. 


Eulálio 


O francês Clément 
Champoussin (Arkéa- 
-B&B Hotels) foi segun- 
do, deixando o venezue- 
lano Orluis Aular (Caja 
Rural-Seguros RGA) no 
terceiro posto. 

Afonso Eulálio, que 
há uma semana fecha- 
va a Volta a Portugal no 


oitavo 


10.º posto final, integrou 
o grupo que discutiu a vi- 
tória e acabou no oitavo 
lugar, como melhor por- 
tuguês e das equipas por- 
tuguesas ABTF-Feirense, 
Sabgal-Anicolor, Efapel, 
Rádio Popular-Paredes- 
-Boavista e Tavfer-Ovos 
Matinados-Mortágua. 
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PARIS 2024 


MISSÃO PORTUGUESA CONQUISTOU QUATRO MEDALHAS E 14 DIPLOMAS OLÍMPICOS NOS JOGOS DE PARIS 


Portugal teve a melhor prestação de sempre 


(O LUÍS FILIPE SILVA 


ortugal teve nos Jo- 
gos Olímpicos de Pa- 
ris 2024 a sua me- 
lhor participação de 
sempre. No total, a mis- 
são portuguesa conquis- 
tou quatro medalhas e 14 
diplomas olímpicos. 

Júri Leitão, com duas 
medalhas conquistadas: 
ouro em madison, onde 
fez dupla com Rui Olivei- 
ra, e prata no Omnium, 
entrou para a história co- 
mo primeiro atleta por- 
tuguês a ser duplamente 
medalhado numa olím- 
piada, para além de ter 
conseguido o primeiro 
ouro para Portugal fora 
da égide do atletismo. A 
esta prestação junta-se a 
medalha de prata de Pi- 
chardo, no triplo salto, e 
o bronze de Patrícia Sam- 


ER 


Comitiva portuguesa no desfile de encerramento dos Jogos Olimpicos Paris 2024 


paio no Judo. 

Além disso, há a desta- 
car os 14 diplomas olím- 
picos conquistados por: 
Nélson Oliveira (Ciclis- 


mo); Jéssica Inchude (atle- 
tismo), (Vasco Vilaça e Ri- 
cardo Batista (triatlo) e 
na categoria mista); (Ga- 
briel Albuquerque (Ginás- 


tica); Diogo Costa e Caro- 
lina João (Vela); Fernando 
Pimenta, João Ribeiro e 
Messias Baptista (canoagel 
e Inês Barros (tiro). 


Marco Alves, chefe de 
Missão, fez um balanço 
positivo à participação de 
Portugal nos Jogos de Pa- 
ris 2024 


www .diariodominho.pt 


«No que diz respeito 
aos resultados que atin- 
gimos em Paris, estamos 
satisfeitos. Passa uma ima- 
gem de um país que con- 
seguiu consolidar [os re- 
sultados] passado três 
anos, depois de um au- 
mento significativo face a 
edições anteriores. Havia 
efetivamente as dúvidas 
de se era um crescimen- 
to consolidado e eu acho 
que hoje estamos aqui e 
podemos afirmar que sim. 

Naturalmente, os Jo- 
gos são Os Jogos, não são 
mais um Campeonato do 
Mundo, não são mais um 
Campeonato da Europa e 
efetivamente aquilo que 
estes atletas conseguiram 
alcançar aqui, não só os 
medalhados, mas tam- 
bém os restantes, é efeti- 
vamente digno de regis- 
to», disse. 


CICLISTA VIANENSE, DUPLAMENTE MEDALHADO EM PARIS, É ALVO DE HOMENAGEM NOS PAÇOS DO CONCELHO 


lúri Leitão com receção em Viana do Castelo 


ciclista Iúri Leitão 

vai ser recebido ho- 

je, pelas 20h30, nos 

Paços do Concelho 
de Viana do Castelo. 

O atleta de Viana do 
Castelo, duplamente me- 
dalhado nestas olimpíadas 
chega ao aeroporto Fran- 
cisco Sá Carneiro por vol- 
ta das 19h00 e a Junta de 
Freguesia de Santa Mar- 
ta de Portuzelo, de onde 
Iüri Leitão é natural, vai 
organizar uma excursão 
[sai de Viana do Castelo 


às 16h30] à Maia para o 
receber. 

Iüri Leitão segue, de- 
pois, para Viana do Caste- 
lo, onde o executivo lide- 
rado por Luís Nobre tem 
uma receção ao primeiro 
atleta da história de Por- 
tugal duplamente meda- 
Ihado numa só olimpíada. 


Susana Santos 
termina 

maratona feminina 
no 57.? lugar 

A atleta portuguesa Susa- 


na Santos terminou on- 
tem no 57.º lugar a mara- 
tona feminina dos Jogos 
Olímpicos Paris 2024, úl- 
tima prova do programa 
do atletismo. 

Susana Santos cumpriu 
a prova em 2:35.57 ho- 
ras, acabando a mais de 18 
minutos da vencedora, a 
neerlandesa Sifan Hassan, 
com um recorde olímpi- 
co de 2:22.55. 

Na maratona femini- 
na, Portugal já conquis- 
tou duas medalhas, ambas 


por intermédio de Rosa 
Mota, que se sagrou cam- 
ρεᾶ olímpica em 1988, em 
Seul, depois de em 1984 
ter arrebatado o bronze, 
em Los Angeles. 

Por seu turno, Ma- 
ria Martins, a ültima 
atleta portuguesa a com- 
petir em Paris, alcangou a 
14.*. posição na prova de 
omnium feminina, um 
dia depois do ouro em 
madison conquistado por 
Rui Oliveira e Iüri Lei- 
tào. 


Iüri Leitão vai ter receção apoteótica em Viana do Castelo 


24 DIÁRIO DO MINHO / SEGUNDA-FEIRA / 12.08.24 


OS 


www .diariodominho.pt 


VER&OUVIR 


TELEVISÃO 


FILME 
"ESQUECIDO" 


JACK É UM DOS ÚLTIMOS REPARADORES DE DRONES NA TERRA E 
VAISER CHAMADO A SALVAR A HUMANIDADE. 


Canal Hollywood, 19H25 


CINEMA 


= RTP1 


ΞΞΞΞΓΙΤΙ 3 


SPORT:TV1 


FÓRUM - VIZELA 


CINEPLACE - NOVA ARCADA 


Sala 1- DIVERTIDA-MENTE 2 (2D V.P). (M06) 


SSala 1- DEADPOOL & WOLVERINE - 2D ATMOS (M14) 


06:00 Bom Dia Portugal 06:30 Bom Dia Portugal 07:20 SC Braga x Estrela Amadora 15h10, 17h10, 19h10 13h30, 16h10, 18h50, 21h30 
10:00 Festa do Emigrante 08:30 Mundo Automóvel Primeira Liga 
12:59 Jornal da Tarde 08:35 Bom Dia Portugal . as : Sala 1 - DEADPOOL & WOLVERINE (2D VO) (M14) Sala 2 - DIVERTIDA-MENTE 2 - VP 2D ATMOS (M06) 
8 09:30 FC Famalicão x Benfica E E h h 4 
14:15 Hora da Sorte 10:00 3 às 10 Primeira Liga 21h20 13h00, 15h00. 17h10, 19h20 
Lotaria Clássica 11:00 3 às 11 11:40 Torneio Internacional de Sala 2 - GRU, O MALDISPOSTO 4 (2D V.P). (M06) Sala 2 - BORDERLANDS - 2D (M14) 
14:30 Escrava Μᾶε 12:00 Jornal das 12 Iniciados: Final - Abrantes 15h00 21h30 
15:30 Festa do Emigrante 13:00 Mandato: O Nascimento 5 i i a P 
17:30 Portugal em Direto deU Conio 13:30 E Me νεο Sala 2 - SUPER WINGS: O FILME - VELOCIDADE MÁXIMA Sala3-SUPER WINGS: VELOCIDADE MÁXIMA - VP 2D (M06) 
E x (V.P.). (M06) 13h00, 15h00, 17h00, 19h00 
19:06 O Preco Certo 14:00 3às 14 15:40 FC Porto x Gil Vicente FC 17h00 
19:59 Telejornal 15:00 3 às 15 Primeira Liga Sala 3 - ISTO ACABA AQUI - 2D (M06) 
21:00 Salto de Fé 15:30 Eixo Norte Sul 17:50 FC Famalicão x Benfica Sala 2 - ARMADILHA (M12) 21h00 
24 ο 1650 .32516 Primeira Liga iid Sala 3 - BORDERLANDS - 2D (M14) 
ο”... 17:00 3 às 17 20:05 FC Arouca x Vitória SC Sala2-OHLÁLÁ!A MINHA FAMÍLIA É MELHOR QUEATUA(M12) 23h40 
: ondor 18:00 18/20 Primeira Liga (Direto) 21h30 
20:00 Transnístria, Abecásia 22:20 Eredivisie: Sala 4 - DIVERTIDA-MENTE 2 - VP 2D (M06) 
e Ossétia: Estados Fantasma Resumo da Jornada 1 o Xe AQUI (M12) 11h30 
21:00 360º — — 22:50 Lecce x Mantova : : Sala 4 - ISTO ACABA AQUI - 2D (M06) 
22:35 Outras Histórias Taça de Itália 13h40, 16h20, 19h00, 21h40 
: 23:00 3 às 23 TN 00:50 Cagliari x Carrarese : 
07:00 Espaco Zig Zag 23:10 A Conspiracáo Taça de Itália δ 6- GRU: O MALDISPOSTO 4 - VP 2D (M06) 
13:04 E2 - Escola Superior 00:00 24 Horas 02:50 FC Arouca x Vitória SC NOS - BRAGA PARQUE An 
de Comunicação Social Primeira Liga Q Sala 6 - DEADPOOL & WOLVERINE - 2D ATMOS (M14) 
13:31 Viva Saúde a 13h50, 16h20, 17h10, 21h50 
14:00 Folha de Sala Sala 1 - SUPER WINGS O FILME: VELOCIDADE MÁXIMA 
i i e “ CB) DOB. (M12 - : Á - 
14:05 As Caminhantes SIC noticias (CB) I oP m ed SUPERWINGS: VELOCIDADE MAXIMA VP -2D (M12) 
15:01 A Fé dos Homens SP RT TV 2 ’ : 
15:37 Primeiro Estranha Depois 06:00 Edição da Manhã Sala 1 - COCORICO (M12) Sala 7 - GRU: O MALDISPOSTO 4 VP - 2D (M06) 
Entranha 09:55 SIC Notícias Manhã 06:00 Sampdória x Como 19h00, 22h00, 00h25 13h30, 15h30, 17h30, 19h30 
16:00 País de Gales : {οἰ Ali 
E 12:55- Jornal SIC Noticias Taça de Itália Sala 2 - ISTO ACABA AQUI (CB) Sala 7 - DIVERTIDA-MENTE 2 - VO 2D (M06) 
erra Selvagem 14:55 SIC Notícias Direto 07:00 Sheffield Wednesday 12h20, 15h20, 18h20, 21h20, 00h20 21h30 
16:57 Espaço Zig Zag 16:50 Mercado Aberto x Plymouth Argyle 
20:38 Folha de Sala 17:55 Jornal do Dia EFL Championship Sala 3 - DEADPOOL & WOLVERINE (M14) Sala 10 - DEADPOOL & WOLVERINE - 20 ATMOS (M14) 
20:43 Grandes Monumentos 20:00 Grande Edição 09:00 μμ 12h30, 15h30, 18h30, 21h30, 00h35 13h20, 16h00, 18h40, 21h20, 00h00 
Naturais: Islândia 22:00 Edição da Noite — Taça de Itália Sala 4 - GRU, O MALDISPOSTO 4 (Μοθ) DOB Sala 11 - BORDERLANDS - 2D (M14) 
21:30 Jornal2 — o 00:00 Jornal da Meia-Noite 11:00 Hibernian x Celtic 10h40, 13h00, 15h40, 18h00 13h00, 15h10, 17h29, 19h30 
ο ο σος 04:15 prinera pagia MEM Escocesa Sala 4 - ARMADILHA (M12) Sala 11 - ARMADILHA - 2D 
22:49 Folha de Sala . 13:00 Ajax x Heerenveen 20h40, 23h30 Es (maa) 
22:55 Uma Livraria em Paris Eredivisie ESA 2140 
00:30 Sangue em Viena 15:00 Manchester United Sala 5 - DIVERTIDA-MENTE 2 (M06) 3D DOB Sala 12- A ABELHA MAIA E O OVO DOURADO - VP 2D (M14) 
01:04 Esec-TV CNN x Manchester City 10h50, 13h15, 15h50 12h00, 14h00 
PORTUGAL Community Shield Sala 5 - DEADPOOL & WOLVERINE (M14) 3D Sala 12 - DIVERTIDA-MENTE 2 - VO 2D (M14) 
E . j 17:25 Lecce x (Torres Ou Mantova) 18h10, 21h00, 00h10 16h00, 18h10 
-— 05:58 Novo Dia Taça de Itália (Direto) —— 
09:10 CNN Top Story 19:30 Primeira Liga: Sala 6 - DIVERTIDA-MENTE 2 (M06) DOB Sala 12- OH LÁ LÁ - 2D (M06) 
09:56 CNN Hoje — Resumo: Da Jornada i 11h00, 13h30, 16h00, 18h40 20h10 
: E E 11:56: CNN'Melo- Dia 20:10 Cagliari x (Carrarese Sala 6 - DIVERTIDA-MENTE 2 (M06) LEG Sala 12 - PODIA TER ESPERADO POR AGOSTO - 2D (M12) 
06:00 Edição da Manhã 13:22 CNN Negócios ou Catania) 21h10, 00h00 22h10 
08:30 Alô Portugal 13:30 CNN Mais Transferências Taça de Itália (Direto) : 
10:00 Casa Feliz 13:55 CNN Meio Dia 22:20 Ténis: ATP World Tour 1000 Sala 7: TORNADOS (M2) 
13:00 Primeiro Jornal 14:55 Agora CNN 1/2 Final - Montreal 13h10, 16h05 
14:45 Querida Filha 16:40 CNN Mais Transferências 00:30 Ténis: ATP World Tour 1000 Sala 7 - O COLECIONADOR DE ALMAS (M16) 
15:45 Linha Aberta 17:30 Agora CNN Final - Montreal (Direto) 19h05, 21h45, 00h15 
16:45 Júlia 17:57 CNN Fim de Tarde 
18:30 Terra e Paixão 18:20 CNN Negócios Sala 8 - BORDERLANDS (CB) 
20:00 lornal da Noite 18:27 CNN Fim de Tarde 13h40, 16h15, 18h50, 21h40, 00h05 
21:45 A Promessa 20:05 CNN em Jogo Sala 9 - PODIA TER ESPERADO POR AGOSTO (M12) 
22:45 Senhora do Mar 20:58 Jornal da CNN 13h20, 16h10, 19h10, 21h50, 00h40 
23:45 Nazaré 21:58 CNN Prime Time 06:55 Alert: Unidade de Pessoas 
00:30 Papel Principal 23:52 CNN Meia Noite Desaparecidas 
01:58 Notícias CNN 07:39 Investigacáo Criminal 
e 08:24 Investigacáo Criminal 
09:09 Investigacáo Criminal 
09:54 Investigacáo Criminal 
10:39 Hudson & Rex 
11:24 The Rookie 
12:09 The Rookie 
12:54 Chicago Fire 
06:15 Diário da Manhã CANAL HOLLYWOOD 13:40 aria Fire 
09:55 Dois às 10 05:30 Firefox 14:26 Chicago Fire 
12:58 TVI Jornal 07:35 King Kong (2005) 15:14 Chicago Fire 
14:00 TVI - Em Cima da Hora 10:30 17 Anos, Outra Vez! 16:02 S.W.AT. Força de Intervenção 
14:30 A Sentença 12:10 Caçador Branco, Coração 16:52 S.W.A.T. Força de Intervenção 
14:50 A Sentença Negro 17:42 The Rookie 
15:40 A Herdeira 14:05 Favores em Cadeia 18:32 The Rookie 
16:30 Goucha | 16:10 O Portal do Guerreiro 19:22 The Rookie 
17:45 Dilema: Ultima Hora 17:55 Getaway - Em Fuga 20:12 The Rookie 
19:10 Dilema: Diário 19:25 Esquecido 21:06 Hudson & Rex 
19:57 Jornal Nacional 21:30 Duro de Roer 22:00 Alert: Unidade de Pessoas 
ΑΕ. eu Pra ii ips Desaparecidas 00h00 O Cubo; 01h00 Music HAL; 08h00 Abel Duarte; 
22:50 Morangos com Açúcar ΡΘΕ Sea Correio εδ «A verdadeira fé e oração abrem a mente e o coração, | 11h00 Elisabete Apresentação; 13h00 Sara Pereira; 15h00 
23:55 Dilema: Extra 00:33 Ani dias de:Pessoas n&o os fecham.» Elisabete Apresentação; 17h00 Sara Pereira; 19h00 Portu- 
P Papa Francisco — (9Pontifex pt gués Suave; 20h00 Praça do Município; 21h00 Anacronis- 
mos; 22h00 Vidro Azul 
A programação incluída nesta página é fornecida pelas estações de televisão. O Diário do Minho não se responsabiliza por eventuais alterações efetuadas pelos canais. RADIOWMIVER TARADO ΡΟΗ: 
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PAUSA 


PALAVRAS CRUZADAS 


10 


W- 2352455752 
1 


DIC Μο jU E UN 


T, 


Com o apoio da Porto Editora 


QUEM FALA ASSIM. 


“Toda a beleza, quando fora do lugar, 
deixa de ser beleza.” 
Voltaire 


Horizontais: 1- Não cuidar de. 2- Distribuição proporcional de uma 
quantidade ou de uma quantia entre vários (plu.); Nome de letra. 
3- Recurso estilístico que consiste na repetição da mesma palavra 
no fim de frases seguidas. 4- Espécie de guindaste potente; Corpo 
lateral de um edifício. 5- Notório; Ferrar o ...: dormir uma soneca. 
6- Planta herbácea que se extrai do rizoma uma fécula usada na 
alimentação. 7- Exprime irritação (interj.); Para o lado donde o 
vento sopra (Náutica). 8- Pron. pess.; Defeito de linguagem cau- 
sado por lesão cerebral. 9- Suf. de coleção; Aquele que zomba de 
tudo. 10- Sapata (em construções); Nota musical. 


Verticais: 1- Passar a noite sem dormir. 2- Utensílio que os marno- 
tos usam para apanhar o sal nas salinas; Nome feminino. 3- Dar 
uma leve demão de tinta a; Área Protegida (sigla). 4- Nessa hora. 
5- Situada; Administração Regional de Saúde (sigla). 6- Estudo 
geográfico particular de uma região ou de um país. 7- Hábito; 
Lições. 8- Indivíduo que não compareceu em determinado local 
onde era esperado (plu.). 9- Inseto que produz mel e cera; Suf. 
diminutivo. 10- Nota musical; Suf. aumentativo; Língua céltica 
falada na alta Escócia e na Irlanda. 


SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR | Horizontais: 1- Favorecido. 2- Opacificar. 3- Coordenado. 4- IQ; OE; OM. 5- Nu; Dniepre. 6- Hebetar. 7- En; 
Retroar. 8- Item; eo; Si. 9- Rádios; Aca. 10- Arpão; Fio. Verticais: 1- Focinheira. 2- Apoquentar. 3- Vão; EDP. 4- Ocrodermia. 5- Ridente; Οό. 6- Efe; lates. 


7- Cincerro. 8- Içá; Aí. 9- Dador; Asco. 10- Orometria. 


SUDOKU 


DIFICULDADE: FÁCIL 


9 


DIFICULDADE: DIFÍCIL 


REGRAS SUDOKU: O Sudoku é um jogo de lógica muito simples e cativante. O objectivo é preencher uma grelha (9x9) com números de 1 a 9, sem repetir números em cada linha 


e em cada coluna. Também não se pode repetir números em cada quadrado de 3x3. Bom Jogo! 


* Solução do número anterior 


* Solução do número anterior 


CALENDÁRIO 


SEGUNDA-FEIRA DA SEMAMA XIX 


S. Joana Francisca de Chantal, religiosa — MF 


Verde ou br. — Ofício da féria ou da memória. 


Missa da féria ou da memória. 


L 1 Ez 1, 2-5. 24-28c; Sl 148, 1-2a. 11-12. 13. 14 


Ev Mt 17, 22-27 


HUMOR 


Um amigo para o outro: 

— Sabes quais são as escadas que demoram mais 
a subir?. 

— Sei! São as escadas em caracol! 


CONFISSÕES 


CARMO - Das 8h30 às 9h00, das 9h30 às 11h00 e das 
15h30 às 18h30 (de terça-feira a sábado). CONGREGA- 
DOS - Todos os dias, exceto aos domingos e dias san- 
tos, conforme o horário afixado nas pautas de avisos 
da igreja. MENSAGEIRO - Das 10h00 às 12h00, exceto 
quartas-feiras, domingos e feriados. PÓPULO - Todos 
OS dias, exceto tercas-feiras e domingos, das 8h30 às 10h00. 
SÉ CATEDRAL - sábado das 09h00 às 10h30. IGREJA DO 
SALVADOR - Todos os dias, das 16h30 às 16h55, exceto à 
segunda-feira. IGREJA DOS TERCEIROS - De terça a sexta- 
-feira, das 09h15 às 10h45. 


VEJA SE SABE.. 


www .diariodominho.pt 


Quantos minutos tem uma semana inteira? 


'080'0T :ἅ 


BRAGA: Oliveira — VILA VERDE: Medeiros 
Rua Frei José Vilaça n.º 101 

VIANA 
AMARES: Pinheiro Manso DO CASTELO: Abelheira 
BARCELOS: Cunha ARCOS = 

DE VALDEVEZ: Fátima 
CABECEIRAS 
DE BASTO: Barros CAMINHA: Beirão Rendeiro 
CALDAS MELGAÇO: Gonçalves 
DE VIZELA: São Miguel 

MONÇÃO: Codeço 
CELORICO 
DE BASTO: Alves Dias PAREDES 

DE COURA: Da Calçada 
ESPOSENDE: Gomes 

PONTE 
FAFE: Albarelos DA BARCA: Saúde 
GUIMARÃES: Horus PONTE 

DE LIMA: Misericórdia 
PÓVOA 
DE LANHOSO: Matos Vieira TERRAS 

DE BOURO: Alvim Barroso 
VIEIRA 
DO MINHO: Freitas VALENÇA: Do Jardim 
VILA NOVA Nogueira VILA NOVA 
DE FAMALICÃO: Deláes DE CERVEIRA: Cerqueira 
TELEFONES ÚTEIS 
ΕΜΕΒΘΕΝΕΙΑ................................... 112 FAMALICÃO 

PSP. amas uM 373 375 
AMARES H ital 252 300 800 
ΟΝΒ.......................''''..253 900 070 e Hd 
Centro de Saüde........... 253 909 230 Bombeiros Voluntários..252 301 110 


Bombeiros Voluntários..253 993 162 


BARCELOS 

802 570 
Hospital. -* 809 200 
Bombeiros Voluntários..253 802 050 
BRAGA 
Hospital de Braga.......253 027 000 
GNR. 203 030 
PSP... 200 420 
Polícia Municipal. b 609 740 
Cruz Vermelha ..............253 208 872 


Bombeiros Sapadores....253 264 077 
Bombeiros Voluntários ...253 200 430 
Braga Táxis 253 253 
916 233 602 - 966 233 602 - 936 233 602 
Ambubraga Ambuláncias..253 257 257 
Loja do Cidadão 


(Informações)... 707 241 107 
ESPOSENDE 

ΩΝΗ...........................................΄--- 989 110 
Hospital .............................253 965 115 


Bombeiros Voluntários..253 969 110 


.253 700 300 
Bombeiros Voluntários..253 598 111 


Hospital. ; 


GUIMARÃES 
PSP.. ..253 540 660 
Hospital ..253 540 330 


Bombeiros Voluntários..253 515 444 


PÓVOA DE LANHOSO 
Bombeiros Voluntários..253 639 240 
Hospital António Lopes.253 639 030 


TERRAS DE BOURO 

Centro de Saüde. ..253 350 030 
ΟΝΕ μαμάς 4.253.391 137 
Bombeiros Voluntários..253 350 110 


VIANA DO CASTELO 

[ci] P 258 809 880 
Hospital ...........1.258 802 100 
Bombeiros Voluntários..258 730 643 


VILA VERDE 
GNR....... 293 320 100 
Hospital... 253 310 120 


Bombeiros Voluntários..253 310 390 


VIZELA 
ο ο 253 4581 261 
Centro de 5αύαθ...........253 589 040 


Bombeiros Voluntários..253 489 100 
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PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO 
DE 


Maria Antônia Vaz Teixeira 
de Vasconcelos 


(Sobrinha do Venerável Frei Bernardo de Vasconcelos) 


"Ó luz perene! Ó doce abraço! 
Ó vida eterna! Ó Deus! Ó Tudo! 
Amor! Amor! 

Aleluia! Aleluia! Aleluia 


I" 


(frei Bernardo de Vasconcelos, poema “Cantares do Exílio”, in Cântico de Amor) 


A família e a Postulação da Causa de Canoni- 
zação do Venerável Frei Bernardo de Vasconcelos 
cumprem o doloroso dever de comunicar o faleci- 
mento da Dona MARIA ANTÓNIA VAZ TEIXEIRA DE 
VASCONCELOS (20 de novembro de 1932 - 11 de 
agosto de 2024), sobrinha e incansável apóstola da 
causa de beatificação e canonização do Venerável 

| Frei Bernardo de Vasconcelos. Alimentada com o 
Pão Vivo que desceu do Céu, reconfortada com os 
sacramentos e a fé, partiu ao encontro do Senhor, 
a quem sempre amou e consagrou a vida. 

As Eucaristias das exéquias serão celebradas na 
igreja de São Vicente, em Braga, hoje, dia 12 de 
agosto, às 11h00 e na igreja paroquial de São Ro- 
mão do Corgo, Celorico de Basto, no mesmo dia, às 
17h00, indo a sepultar no cemitério local. 

Dai-lhe Senhor o descanso eterno. Amén. 

A família 
A Postulação da Causa de canonização do Venerável Frei Bernardo 


Sequeira — Braga 


PARTICIPACAO DE FALECIMENTO E MISSA DE 7? DIA 
DE 


Armindo Braga Vieira 


Sua esposa, filhos, nora, genros, netos, mãe, irmãos, cunhados, sobri- 
nhos e demais família cumprem o doloroso dever de participar a todas as 
pessoas de suas relações e amizade, o falecimento de seu ente querido, 
Sr. ARMINDO BRAGA VIEIRA, de 65 anos, residente em Sequeira — Braga, 
casado com D. Maria Ester Brazào de Castro Vieira. 

O seu corpo encontrar-se-á em cámara-ardente na igreja paroquial de 
Sequeira hoje, segunda-feira, dia 12, pelas 15h00. O seu funeral realiza-se 
pelas 17h30, na igreja paroquial de Sequeira. Depois de celebradas as 
exéquias fünebres irá a sepultar no cemitério da localidade. 

Aproveitam para comunicar que a missa de 7.9 dia será celebrada 
quarta-feira, 14 de agosto, às 20h00, na igreja paroquial de Sequeira. 
Braga, 12 de agosto de 2024 A FAMÍLIA 


A Funerária de Martim, Lda. — Tel. 253 911 285 (chamada para a rede fixa nacional) / 968 010 049 (chamada para a rede móvel nacional) - www.afunerariademartim.pt 


Vimieiro — Braga 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 
DE 


Joaquina da Conceição 
liveira da Silva 


Seu marido, filhos, noras, genros, netos, bisnetos e demais família cumprem 
o doloroso dever de participar a todas as pessoas de suas relações e amizade o 
falecimento da Sr.3 JOAQUINA DA CONCEIÇÃO OLIVEIRA DA SILVA, de 92 anos. 

O corpo da saudosa falecida encontra-se exposto na igreja paroquial de 
Vimieiro. O seu funeral realiza-se hoje, com missa de corpo presente às 18h30, 
prosseguindo o cortejo fúnebre para inumação no cemitério local. 

Mais se informa que no próximo domingo, dia 18 de agosto, será celebrada 
missa do 7.º dia pelo eterno descanso da sua alma às 09h30, na igreja paroquial 
de Vimieiro, Braga. 

Antecipadamente a família agradece de forma sentida todas as manifestações 

| de apoio na celebração da Vida que se realizará. 


A FAMÍLIA 


www.bracarense-grupofunerario.pt — Bracarense & Bracara Augusta / 253 200 240 / 968 225 005/ 253 672 027 / 916 646 567 


Ferreiros — Braga 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 
DE 


António de Campos Vaz 


Sua esposa, filhos, genro, noras, netos, bisnetos e demais família comunicam 
com muita dor e pesar a todas as pessoas das suas relações e amizade o fale- 
cimento do seu ente querido, de 88 anos de idade e residente nesta freguesia. 

O corpo do saudoso falecido encontrar-se-á exposto na igreja paroquial de 
Ferreiros a partir das 10h30 de hoje, segunda-feira, dia 12. O seu funeral, com 
missa de corpo presente, realiza-se pelas 16h00 e finda esta será sepultado 
no cemitério desta freguesia. 

Mais informam que a missa de 7.º dia será celebrada no próximo sábado, 
dia 17, às 20h30, nesta igreja paroquial. 

Antecipadamente a família agradece a todos aqueles que honrem com a 
sua presença nas cerimónias fúnebres do saudoso falecido. 

Braga, 12 de agosto de 2024 A FAMÍLIA 


Grupo Funerária S. Tiago — Rua do Fujacal, 76 - 4705-097 BRAGA — 253 171 115 / 918 012 662 / 964 014 774 / 968 010 801 -- E-mail: funerarias.tiago (O gmail.com 


MATIAS SILVA VAZ - CHAPEIRO 


PARTICIPACAO DE FALECIMENTO 
DE 


António de Campos Vaz 


A geréncia participa a todos os seus estimados clientes, fornecedores 
e amigos o falecimento do Sr. ANTÓNIO DE CAMPOS VAZ, pai do gerente, 
Sr. Matias Silva Vaz. 

O corpo do falecido encontrar-se-á exposto em câmara-ardente na 
igreja paroquial de Ferreiros, Braga, a partir das 10h30 de hoje, segun- 
da-feira, dia 12. O seu funeral, com missa de corpo presente, realiza-se 
pelas 16h00 e finda esta será sepultado no cemitério desta freguesia. 

Antecipadamente agradece a todos quantos com a sua presença se 
dignem participar nas cerimónias fünebres. 

Braga, 12 de agosto de 2024 


Grupo Funerária S. Tiago — Rua do Fujacal, 76 - 4705-097 BRAGA — 253 171 115 / 918 012 662 / 964 014 774 / 968 010 801 — E-mail: funerarias.tiago (O gmail.com 


A GERÉNCIA 


São Victor — Braga 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 


DE 
Maria do Céu da Silva 


Monteiro Amaro 
1945 | 2024 


Os filhos, netos e demais família cumprem o doloroso dever de comunicar 
o falecimento do ente querido e informam que o corpo se encontrará hoje, 
segunda-feira, a partir das 12h30, na igreja paroquial de São Victor, em Braga. 
A missa exequial realiza-se às 15h30. Após a celebração religiosa será sepultada 
no cemitério de Monte d'Arcos, em Braga. 

A missa de 7.º dia realizar-se-á na sexta-feira, dia 16, às 18h30, na referida 
igreja. 

Antecipadamente agradece publicamente todas as manifestações de carinho 
e solidariedade nestes momentos tão delicados da Vida. 

Braga, 12 de agosto de 2024 


Funerária Sto. Adrião — Tel.: 969 412 981 (chamada para rede móvel nacional) — funerariasantoadriao (O gmail.com 


A FAMÍLIA 


PROCURA 


EMPREGO? 


Admitimos Consultores (m/f) 
Tim: 910 571 941 
recrutamento.libertyOremax.pt 


COMPRO 
APARTAMENTOS 


Em Braga 
Pagamento imediato! 
Tel. 915 592 732 


Vendo 
Alugo 
armazém 


IMOBRAGA IMOBILIÁRIA 


Remum ANUS Qs m2, 
ως fe) omar 

TE ο NE «ἃ EGAFONE 

Agendar entrevista: 915 592 732 E SFICADOS DO DM Tel. 913 440 800 


JORGE 


MANUEL 


ESTORES E 
PERSIANAS, LDA. 


CELEIRÓS - BRAGA Tim: 962 750 387 


jorgemanuelestorestbgmail.com 
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AMI 11774 


TE QUALI 
QUALISA  QUALISA IMOBILIÁRIA ~ 


área do condomínio GESTÃO DE ARRENDAMENTOS 


253 278 249" . 927 402 890** . comercialQqualisa.pt . www.qualisa.pt 


*Chamada para a rede fixa nacional **Chamada para rede móvel nacional 
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RE/MAX 


GRUPO 


LIBERTY 


LUCIANA ROMANHA 


910 571937 


Chamada para rede móvel nacional 


Β 


253 218060 m 


Chamada para rede fixa nacional 


APARTAMENTO T3 EM SÃO VÍTOR 


us 5 


> 


Dispõe de 3 quartos mobilados, sendo uma suite 


com varanda, 2 quartos com varanda e ar condicionado. e próximo a todo o tipo de serviços. 
C.E:C 


CE:D 
230.000 € 


124124391001-1283 


149.900 € 


MORADIA T3 EM ESPINHO 


JUNTA-TE 
À NOSSA 
EQUIPA ! 


libertyoremax.pt 
liberty2(oremax.pt 


ILIBERTY 


Dispõe de: 


jardim com piscina, 3 frentes e cave. 
C.E: A+ 
499.000 € 
RE/MAX LIBERTY 
BRAGA 


6) Αν. Liberdade, n*195 4715-037, Braga 
Q 910571937 | 253 218 060 


E3 liberty@remax.pt 


liberty@remax.pt 
liberty2@remax.pt 


. - ^ 


APARTAMENTO T2 EM BRAGA 


πώ . 
com garagem fechada 


suite com closet, cozinha mobilada e equipada, 


remaxlibertybraga 
remaxliberty2 


T^ 


3353 
ΕΤ 2 


λε 


Duas moradias, duas ruínas, e terrenos para venda. 
C.E: B- 


349.000 € 


124391034-79 124391135-45 


p 


Ξ D2 
Casa de r/c, andar, águas furtadas e quintal, localizada 
no centro da cidade. 


C.E: E 


320.000 € 


124391135-41 124391005-685 


RE/MAX LIBERTY 2 


BARCELOS 


Av. Combatentes da Grande Guerra, n°35 
4750-279, Barcelos 


910 571 949 | 253 082 397 


liberty@remax.pt 
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— AMI 5389 


www.imobraga.pt 
253 220 913 | 915 592 731 


x VE INDER 
Rud 
RATAMO 


Mudar Soc. Mediação Imobiliária, Lda 


a o p 

Gi Ὁ, t 

D ii 
[τε 


--- 


L 


eee teres 


SEM COMPROMISSO! 
APARTAMENTO T3 - GUALTAR 
MAD idas áreas, alojados dimo andar individual, ac, vid 3 
As Bro EG μυ... 000000000 


Próximo da Universidade do Minho! Oportunidade : ἃ 
Pp www.imobraga.pt/avaliacaogratis 
— a 


N SS AMI 18059 


Jorge Oliveira 


Mediação Imobiliária 


CENTRO 


Avenida João XXI TIPOLOGIA 


Área Total 


Rua Afonso Palmeira, n.º 42 - Lamacües - Braga 3 quartos + 1 suíte 140 v: 
253 084 188 - 918 776 839 doxes alis ση — 
Ar-condicionado +8 v 
MORADIA Elevador 


GEMINADA | 
2 PISOS CELEIROS 
NOVA 


NL. - PRECO 480.000,00€ 


T3 CELEIRÓS 
NOVO 


Rua Padre Armando Lira, 71 - Braga J THS M PREÇO 315.000€ 
segunda a sexta: 8:30h - 12:30h / 14:00 - 19:00 l 


4 ° «13: ENTRE A FEIRA DE BRAGA E 
ο ΠΟ | LOTE DE TERRENO COM 977M2 ESPORÕES 
ABERTO AO PÚBLICO GR Construção moradia individual Esporões 


I | 
T. 253 616 466 | ΤΙ. 965 919 770 | F. 253 612 815 | info@foc.pt f PREÇO 95.000 € 


915 440 800 
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Concorda com as greves 
dos enfermeiros? 


VIANA DO CASTELO 


| Diário do Dinho Assinaturas 


O Diário do Minho publica, diariamente, a edição impressa e digital do jornal. 


www.diariodominho.pt/inqueritos 


www.diariodominho.pt/assinatura 


i Qualquer uma delas requer uma assinatura independente. 
! Faça a(s) sua(s) assinatura(s) através do nosso endereço eletrónico ou pelo telefone. 
! Fique informado do que é, realmente, importante. 


253 609 460 


(Chamada para rede fixa nacional) 


NUBLADO 


CÉU POUCO NUBLADO 
VENTO FRACO DE SUDOESTE 


NUBLADO 


23 
18º 


CÉU PARCIALMENTE NUBLADO 
VENTO FRACO DE SUDOESTE 


N.º1812 DEZ 
DUAS PRAIAS 
B R AG A POR UM C ANUDO DESACONSELHADAS Homem esfaqueado , 
A BANHOS em casa de banho de café 
REPORTER BETA / cANUDOGDIARIODOMINHO.PT na ribeira de Viana 
A água balnear de Verim, 


O mistério das placas a “desaparecer” 


i ; po f E Res, 


Ελ Ἐν 3 ΗΝ μυ TUDO 


om o rio Este a ficar um brinquinho, a ecovia é um local cada vez mais 
frequentado. Ora, um passeio apenas no troço entre Ponte Pedrinha e 
a Zona de Galos mostra, como se pode ver claramente visto, que as pla- 
cas foram acometidas de uma súbita “doença” que as faz cair aos peda- 
ços ou até desaparecer. Pede-se, por isso, aos mandantes do nosso burgo al- 
gum cuidado para renovarem estas informações, assim como as marcas no 
chão que indicam as faixas dos peões e dos ciclistas. Se é para continuarem 


a degradar-se, então... boa bai ela! 


# PREPARAÇÃO DO REGRESSO ÀS AULAS 


concelho de Póvoa de La- 
nhoso, e a água balnear 
da Amorosa, concelho de 
Viana do Castelo, estão 
interditas a banhos pela 
Agência Portuguesa do 
Ambiente (APA), desde a 
passada quinta-feira, de- 
vido a contaminação mi- 
crobiológica e bacteriana. 

No caso da água bal- 
near de Verim, concelho 
de Póvoa de Lanhoso, a 
APA detetou a presença 
de salmonela; já na água 
balnear da Amorosa, con- 
celho de Viana do Castelo, 
a APA refere uma conta- 
minação microbiológica. 

Das 664 águas balnea- 
res, a APA tem ativos aler- 
tas para cinco praias, Du- 
rante toda a época balnear, 
a APA realiza análises pa- 
ra avaliar se as águas bal- 
neares se encontram aptas 
para o banho, de modo a 
garantir maior segurança 
aos utentes. 


Missão Escola Pública pede aprovação 
do diploma de orientações do ano letivo 


O movimento Missão 
Escola Pública apelou ao 
Governo que tome di- 
ligências esta semana e 
aprove o diploma que 
orienta a organização do 
ano letivo 2024/2026 e 
que sejam divulgadas as 
ajudas de custo para os 
professores deslocados. 

Em comunicado on- 
tem divulgado, o mo- 
vimento refere ter sido 


com «surpresa e preo- 
cupação» que assistiu à 
conferencia de imprensa 
após o Conselho de Mi- 
nistros, na quinta-feira, 
tendo em conta que não 
foi aprovado o diploma 
que sustenta as orien- 
tações para a organiza- 
ção do próximo ano le- 
tivo, algumas das quais 
carecem de legislação de 
suporte. 


«Apelamos para que na 
próxima semana tenham 
lugar diligências de modo 
ao diploma ser aprovado 
e sustentado em Diário 
da República o quanto 
antes. Lembramos que 
milhares de professores 
se apresentam nas esco- 
las no dia 2 de setembro 
e, nessa altura, é impres- 
cindível tomarem conhe- 
cimento da sua distri- 


buição de serviço para 
se iniciar o processo de 
planificação e prepara- 
ção das aulas e ativida- 
des que iniciam no dia 
12 de setembro, refere 
a nota. «Este não pode 
ser o tempo de descan- 
so para quem está com- 
prometido com a supe- 
ração de problemas e a 
procura de respostas efi- 
cazes», prossegue a nota. 


Um homem de 40 anos 
foi esfaqueado ontem 
na casa de banho de um 
café na ribeira de Viana 
do Castelo, tendo sido 
transportado ao hospi- 
tal e acionada a Polícia 
Judiciária para investi- 
gar o crime, anunciou 
a PSP. 

Contactada pela 
agência Lusa, fonte do 
Comando Distrital da 
PSP de Viana do Caste- 
lo adiantou que a víti- 
ma, esfaqueada na zona 
abdominal, encontra- 
-se estável no hospital 
de Santa Luzia. 

O esfaqueamen- 
to ocorreu cerca das 
06h20, na avenida do 
Campo do Castelo, 
no café Cantinho do 
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Pescador. 

A vítima, que possui 
título de residência em 
Portugal, foi encontra- 
da na casa de banho do 
estabelecimento. 

Segundo a PSP, «o 
agressor ou agresso- 
res, são até ao momen- 
to desconhecidos, e co- 
locaram-se em fuga». 

«O local possui ima- 
gens de videovigilân- 
cia, e foi efetuada pre- 
servação de imagens. 
O local foi devidamen- 
te vedado para preser- 
vação de provas, tendo 
sido contactada a Polí- 
cia Judiciária de Bra- 
ga, que se deslocou ao 
local», referiu a fonte 
da PSP. 
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